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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Fernando Frazão/Agência Brasil

ESPECIAL    CANNABIS
Médico prescritor 

credenciado pela Anvisa 
traça panorama sobre o 
uso medicinal da planta 
em quatro artigos. 
O primeiro retoma a 
história da cannabis no 

mundo.

POLÍTICA
CPP analisa 
trabalho realizado 
no primeiro 
semestre  PÁG. 2

Sudoeste vai para 
eleição com 494 mil 
eleitores aptos  PÁG. 3

CIDADE
Liminar suspende 
assembleia 
da Associação 
dos Servidores 
Municipais  PÁG. 6

REGIONAL
DER autoriza 
Vitorino instalar 
medidor de 
velocidade na 
PRC-158  PÁG. 8

GERAL
Otimize o 
combustível com 
dicas do Pato a 
Jato  PÁG. 9

SEGURANÇA
Rotam apreende 
adolescente com 
40 pedras de 
crack  PÁG. 14

ESPORTE
JEPs vão reunir mais 
de 7.000 pessoas em 
Pato Branco  PÁG. 15

Sudoeste não mantém ritmo 
de geração de emprego e saldo 
semestral fica abaixo de 2021

 Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Educação 
financeira pode 
trazer impactos 
para todos os 
setores da vida
Ainda um tabu para a 
sociedade, entender sobre 
educação financeira e ensinar 
as crianças a usar o dinheiro 
de forma consciente pode 
trazer inúmeros benefícios 
para a vida do indivíduo e 
para a sociedade  PÁG. 4

Apenas 14, dos 42 municípios da região, tiveram desempenho melhor no primeiro semestre 
de 2022, comparando com o mesmo período do ano passado.  PÁG. 7
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Projeto de 
lei propõe 
Bolsa Agro 
Estudantil 
para alunos 
de colégios 
agrícolas
Alep

O Projeto de Lei 
345/2022 cria a Bolsa 
Agro Estudantil do Para-
ná. Pela proposta, alunos 
do regime de internato 
nos 19 Centros Estaduais 
de Educação Profissional 
Agrícola receberão um 
auxílio financeiro mensal 
equivalente a 50% do piso 
salarial da agricultura do 
Estado.

O projeto foi protoco-
lado na sessão plenária de 
segunda-feira (25) e ago-
ra segue para a análise 
das Comissões da Assem-
bleia Legislativa do Para-
ná (Alep). A justificativa 
da proposição destaca a 
importância da formação 
profissional agrícola para 
o Estado e também susten-
ta que grande parte dos 
alunos pertence a famílias 
de pequenos agricultores.

O recebimento de 
bolsa-auxílio significa a 
garantia mínima de es-
tabilidade financeira, na 
busca da ampliação dos 
conhecimentos com o 
amparo do poder público, 
diz a justificativa do texto.

Pela proposta, o pa-
gamento da bolsa deverá 
ser viabilizado pela Secre-
taria de Estado da Edu-
cação e do Esporte, que 
deverá regulamentar o 
processo. A proposição 
indica que, para ter direi-
to ao auxílio, o aluno de-
verá manter a nota média 
escolar mínima exigida, 
comparecer a no mínimo 
75% das aulas e não ter 
mais do que 10% de faltas 
sem justificativa.

Câncer
A pandemia impli-

cou em vários proble-
mas na saúde da popula-
ção. O isolamento social 
e o medo fez muita gen-
te abandonar os cuidados 
com o câncer, interrom-
pendo tratamentos ou 
deixando de fazer o diag-
nóstico precoce. A cons-
tatação é da médica Ro-
sane do Rocio Johnson, 
oncologista clínica do Ins-
tituto de Oncologia do Pa-
raná, que concedeu en-
trevista a TV Assembleia, 
que foi ao ar na quinta 
(28). De acordo com ela, 
em torno de 35% dos tra-
tamentos feitos por ho-
mens foram abandonados 
e o resultado foi o agrava-
mento dos casos.

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

O ex-prefeito de Sauda-
de do Iguaçu, Rogério Galli-
na, é pré-candidato a depu-
tado federal pelo PDT, nas 
eleições deste ano. Ele con-
tou que pertence a uma fa-
mília empregadora, que 
junto com irmãos e filho já 
gerou empregos para mais 
de 2.500 funcionários no 
Paraná.

“Movimentamos uma 
boa fatia de empregos e ain-
da continuamos na ativa. 
Somos uma família empre-
endedora, em várias ativi-
dades, que está no mercado 
há bastante tempo”, desta-
cou Gallina, contando que 

recebeu o convite para sair 
como pré-candidato a de-
putado federal pelo partido 
PDT.

“Estou muito animado. 
Mapeamos o estado, entre 
a família toda, e temos 232 
municípios onde há algum 
conhecido, um funcionário 
ou um amigo que pode nos 
ajudar divulgando o nosso 
trabalho. É uma boa opor-
tunidade de conseguir, ao 
menos, a segunda vaga no 
partido. A primeira prova-
velmente será do Gustavo 
Fruet, de Curitiba, e me des-
taco para disputar a segun-
da vaga”, frisou.

O pré-candidato ressal-
tou que nasceu no Rio Gran-
de do Sul, mas foi morar ain-

da criança em Saudade do 
Iguaçu, na região Sudoes-
te. Ele disse que seria mui-
to interessante que outros 

prefeitos que administra-
ram municípios pequenos e 
médios, assim como ele, “ti-
vessem a coragem para en-

frentar esse desafio de ser 
pré-candidato a deputado 
federal e conseguir de fato 
ir para uma eleição, por-
que os prefeitos de cidades 
pequenas conseguem ter a 
sensibilidade de perceber as 
dificuldades do nosso povo 
em todos os setores”.

Rogério Gallina expli-
cou que esses prefeitos con-
vivem e têm o contato direto 
com a população. “Isso faz 
com que a gente fique ha-
bilitado para disputar uma 
vaga no Congresso Nacio-
nal”, enfatizou o pré-candi-
dato, ressaltando que faz 
mais de 40 anos que ele vive 
no sudoeste do Paraná e co-
nhece bem as necessidades 
da região.

Rogério Gallina aposta na experiência como prefeito para 
atuar na Câmara dos Deputados

Mariana SalleS

Rogério Gallina, pré-candidato a deputado federal pelo PDT

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

Termina neste domin-
go (31) o recesso parlamen-
tar da Câmara Municipal de 
Pato Branco, que iniciou no 
último dia 16, e as sessões 
ordinárias voltam a ser re-
alizadas a partir de segun-
da-feira (1º).

Aproveitando esse perí-
odo de recesso, a Comissão 
de Políticas Públicas (CPP) 
da Casa de Leis fez um ba-
lanço do trabalho realizado 
no primeiro semestre des-
te ano.

Segundo o Regimen-
to Interno, compete à Co-
missão de Políticas Públicas 
opinar sobre matérias em 
trâmite no Legislativo, sob o 
prisma de sua conveniência, 
utilidade e oportunidade, re-
lacionadas a assuntos como 
organização administrati-
va da Prefeitura e da Câma-
ra Municipal; aquisição e 
alienação de bens imóveis; 
participação em consórcios 
e convênios; urbanismo, 
obras e serviços públicos; 
educação, cultura e esporte; 
indústria e comércio; saú-
de e assistência social; agri-
cultura, ecologia e meio am-
biente; e defesa do cidadão.

Neste ano legislativo, a 
presidente da CPP é a ve-
readora Maria Cristina de 
Oliveira Rodrigues Hame-
ra (PV), que divide os traba-
lhos com os vereadores Ja-
nuário Koslinski (PSDB) e 
Rafael Celestrin (PSD).

Em entrevista ao Diá-
rio do Sudoeste, a vereadora 
Maria Cristina contou que 
no primeiro semestre, junto 

com os vereadores Rafael e 
Januário, foram apreciados 
projetos de lei que “traziam 
em seu contexto, diferentes 
e importantes temas volta-
dos à educação, saúde, as-
sistência social, cultura, ao 
empreendedorismo e desen-
volvimento, esporte, urba-
nismo, obras e serviços pú-
blicos, entre muitos outros 
assuntos relativos à admi-
nistração do município”.

A presidente da CPP ex-
plicou que a competência 
da Comissão é opinar so-
bre matérias que tramitam 
na Câmara, analisando fun-
damentalmente o mérito, a 
conveniência, a utilidade e 
a importância dos assuntos, 
sempre voltados ao interes-
se público, do município e 
seus munícipes e a defesa 
do cidadão.

“Sob este prisma, pro-
curamos manter o entendi-
mento sobre a importância 
de cada matéria analisada, 
manifestando opiniões téc-
nicas, por meio de pareceres 
que posteriormente foram 
levados ao Plenário para vo-
tação. Devido a importância 
da legislação e os custos e 
benefícios gerados por ela, 
torna-se essencial, na fase 
de discussão, que se avalie 
criteriosamente a proposi-
ção”, destacou.

Para tanto, explicou a 
vereadora, devem ser res-
pondidas perguntas como 
“qual o benefício que o pro-
jeto, se aprovado, trará para 
a população?, como deve 
ser definido e como será 
administrado?, quais os in-
centivos envolvidos para o 
alcance do objetivo preten-

dido e quais consequências 
esperadas ou inesperadas 
podem advir?, e quais os re-
cursos necessários para o 
desenvolvimento do que se 
pretende?”.

Parecer favorável
Sobre a quantidade de 

projetos que passaram pela 
Comissão de Políticas Públi-
cas no primeiro semestre, 
Maria Cristina revelou que 
foram analisados 30 proje-
tos, sendo que todos obtive-
ram parecer favorável.

“Ao chegar à CPP, ime-
diatamente os projetos são 
distribuídos entre os mem-
bros, seguindo invariavel-
mente a ordem definida na 
primeira reunião da Comis-
são, de modo que a distri-
buição seja equitativa entre 
os membros”, observou.

Impacto e efeitos
Questionada sobre qual 

atividade pode ser destaca-

da como a mais difícil no 
que diz respeito à Comis-
são de Políticas Públicas, a 
presidente destacou que é a 
função de “analisar a efetivi-
dade, a eficácia e a eficiên-
cia que a proposição trará, 
pois a avaliação deve consi-
derar o impacto e os efeitos 
produzidos pela legislação”.

Destaques
Sobre as matérias que 

passaram pela comissão e 
merecem destaque, a vere-
adora Maria Cristina disse 
que todos os projetos, in-
distintamente, são relevan-
tes, mas alguns podem ser 
citados.

Segundo ela, merecem 
destaque os projetos: de 
criação da Política, do Sis-
tema, Plano e Fundo muni-
cipal de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Município de 
Pato Branco; o Plano de Car-
gos, Carreira e Remunera-
ção do Magistério Público 

Municipal de Pato Branco, 
para ampliar o número de 
vagas para os cargos da car-
reira do Magistério Público 
Municipal, para as funções 
de Professor 20h e Profes-
sor de Educação Infantil 40 
horas; a criação do Banco de 
Materiais de Construção; a 
instituição do Programa de 
Cooperação e Código Sinal 
Vermelho, como medida de 
combate e prevenção à vio-
lência doméstica ou familiar; 
a criação do Programa Mu-
nicipal Dignidade Menstru-
al”; e a Lei nº 2.284, de 13 
de outubro de 2003, que au-
torizou o Município de Pato 
Branco a doar a título gra-
tuito, imóveis aos morado-
res do bairro São João, bem 
como efetuar a regulariza-
ção com a averbação do Tí-
tulo e Propriedade junto ao 
Registro Geral de Imóveis.

Mais e melhor
Questionada sobre a ex-

periência de presidir a Co-
missão de Políticas Públicas, 
a vereadora Maria Cristina 
ressaltou que cada comissão 
tem suas peculiaridades e a 
CPP exige que sejamos cri-
teriosos e sensíveis ao ana-
lisar a relevância de todas 
as proposições, uma vez que 
atingem muitos segmentos 
da sociedade e impactam 
boa parte da população.

“Estar à frente da CPP 
me possibilita fortalecer 
o diálogo e a empatia que 
devem sempre prevalecer. 
Esta Comissão é pautada 
pelo diálogo e pelo respeito, 
e isso me impulsiona e mo-
tiva a fazer mais e melhor 
sempre”, concluiu.

Comissão de Políticas Públicas analisa 
trabalho realizado no primeiro semestre

Vereadora Maria Cristina de Oliveira Rodrigues Hamera, 
presidente da CPP da Câmara Municipal de Pato Branco 

aSSeSSoria/CMPB
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Pautas prioritárias
O líder do governo Bolsonaro na Câmara Federal, de-

putado Ricardo Barros, afirmou que na volta do recesso 
parlamentar, na próxima, a Casa fará um esforço concen-
trado para votar Medidas Provisórias (MPs) que estão re-
presadas antes das eleições. A lista inclui a MP que define 
a incidência única do Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), com impacto no setor elétri-
co.  “Vamos aprovar medidas provisórias que estão com 
vencimento previsto até o período das eleições”, afirmou.

Porte de armas
O deputado federal Ney Leprevost comunicou que 

vai protocolar na Câmara Federal um projeto de lei pro-
pondo a realização anual gratuita de exame de aptidão 
psicológica para porte de armas por agentes das forças de 
segurança, custeado pelas instituições da qual fazem par-
te. A proposta é uma resposta ao aumento de 55% no nú-
mero de suicídios entre agentes da polícia.

Porte de armas II
Segundo o levantamento realizado pelo 16º Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), entre os anos de 
2020 e 2021, a cada três ou quatro dias, um policial mi-
litar tirou a própria vida no Brasil. Segundo Leprevost, o 
texto deve estabelecer a realização de exame de aptidão 
psicológica expedido por psiquiatra ou psicólogo com re-
gistro no Conselho Regional da sua categoria , com data 
de até 90 dias anterior à emissão ou renovação do porte.

Inocentado
A Justiça Federal do Paraná inocentou o prefeito de 

Tijucas do Sul, José Altair Moreira, conhecido como Grin-
go, da acusação de improbidade administrativa por su-
posta fraude em licitação de transporte escolar no valor 
de R$ 427.541,04. A Justiça concluiu que não há indícios 
de má-fé e não foi comprovado qualquer prejuízo ao erá-
rio. José Altair foi prefeito de Tijucas do Sul entre 2009 e 
2016 e eleito novamente em 2021.

Nota de esclarecimento
A Assembleia Legislativa do Paraná emitiu uma nota 

oficial sobre a aprovação da Lei dos Resíduos, o Projeto 
de Lei 067/2022. A Assembleia esclarece que o projeto 
de lei não libera de forma indistinta a importação de li-
xos de outros Estados. O texto aponta que qualquer mo-
vimentação dessa natureza deve ser autorizada pelos ór-
gãos ambientais competentes. A legislação moderniza os 
parâmetros ao permitir ao Estado a gestão dos resíduos 
sólidos de uma maneira coordenada.

Sem burocracia
Levantamento publicado pela FenSeg (Federação Na-

cional de Seguros Gerais) mostra que, cada vez mais, inqui-
linos recorrem ao seguro fiança locatícia como garantia do 
aluguel. No Paraná, entre janeiro e maio de 2022, este se-
guro, que dispensa opções burocráticas como fiador ou de-
pósito caução, cresceu 41,4% em relação ao ano anterior, 
segundo a. A arrecadação no estado somou R$ 42 milhões.

Fiança locatícia
O crescimento dessa modalidade de garantia deve-se, 

principalmente, à regra contida na Circular 587/2019, da 
Susep, que começou a vigorar em março de 2020. A cir-
cular exige que as apólices sejam emitidas pelo prazo to-
tal do contrato de locação (que pode chegar a 30 meses) 
e, portanto, elevam a arrecadação do prêmio. Essa obriga-
ção começou a valer em março do ano passado. Os con-
tratos anteriores eram emitidos com prazo de 12 meses.

SUAS
O Conselho Regional de Serviço Social (CRESS-PR) vai 

realizar, entre os dias 02 e 04 de agosto, o Seminário Es-
tadual de Assistência Social. Com a temática “Em defesa 
de um SUAS que proteja”, o evento é uma realização da 
Câmara Temática (CT) de Assistência Social e terá trans-
missão pelas redes sociais do CRESS-PR das 18h30 às 
21h30 e pelo canal oficial no Youtube do conselho.

Assessoria
Após o período para o ca-

dastramento e recadastramento 
eleitoral ‒ que encerrou em 4 de 
maio ‒ os dados oficiais do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) apon-
tam que o sudoeste do Paraná vai 
para a eleição em 2 de outubro 
com exatos 494.405 eleitores.

O índice foi apontado atra-
vés de um levantamento reali-
zado pela Associação dos Mu-
nicípios do Sudoeste do Paraná 
(Amsop) e Associação das Câma-
ras Municipais do Sudoeste do 
Paraná (Acamsop).

O número de pessoas aptas 
a votar na região corresponde a 
5,8% dos eleitores paranaenses, 
o que, proporcionalmente, re-
presenta menos da metade dos 
13% de deputados sudoestinos 
na Assembleia Legislativa do Pa-
raná (Alep), que ocupam 7 das 
54 cadeiras.

Maior número
Os dois maiores municípios da 
região em população, Francisco 
Beltrão e Pato Branco, também 
têm, respectivamente, o maior 
número de eleitores: 68,2 
mil e 65,3 mil. Na sequência, 
aparecem Dois Vizinhos, com 
32,6 mil eleitores, e Palmas, com 
32,1 mil eleitores.

Menor número
Já os três municípios com o 
menor número de eleitores 
são: Pinhal de São Bento, com 
2.212, eleitores, Boa Esperança 
do Iguaçu, com 2.275 eleitores e 
Sulina, com 2.819 eleitores.

Curiosidade
No Sudoeste, são três os 
municípios que possuem mais 
eleitores do que habitantes: 
Bom Jesus do Sul, que tem 3.498 
eleitores e 3.472 habitantes, 
Manfrinópolis, com 2.970 
eleitores e 2.442 habitantes, 
e Salgado Filho, com 3.565 
eleitores e 3.389 habitantes.

Sudoeste vai para eleição com 
494 mil eleitores, segundo 
dados do TSE

AGÊNCIA BRASIL

Relação dos municípios do Sudoeste 
e o número de eleitores
Município População Votantes %  Votantes % Representação 

no Sudoeste
% Representação 

no Paraná

Ampére 19.466 14.929 76,69% 2,366% 0,181%
Barracão 10.347 7.549 72,96% 1,197% 0,091%
Bela Vista da Caroba 3.404 2.961 86,99% 41,739% 0,036%
Boa esperança do Iguaçu 2.437 2.275 93,35% 0,339% 0,028%
Bom Jesus do Sul 3.472 3.498 100,75% 0,554% 0,042%
Bom Sucesso do Sul 3.244 2.998 92,42% 0,475% 0,036%
Capanema 19.172 15.873 82,79% 2,516% 0,192%
Chopinzinho 19.083 16.685 87,43% 2,645% 0,202%
Clevelândia 16.344 13.134 80,36% 2,082% 0,159%
Coronel Domingos Soares 7.538 5.081 67,41% 0,805% 0,062%
Coronel Vivida 20.430 17.429 85,31% 2,763% 0,211%
Cruzeiro do Iguaçu 4.229 3.630 85,84% 0,575% 0,044%
Dois Vizinhos 41.424 32.691 78,92% 5,182% 0,396%
Enéas marques 5.906 5.443 92,16% 0,863% 0,066%
Flor da Serra do Sul 4.583 4.485 97,86% 0,711% 0,054%
Francisco Beltrão 93.308 68.622 73,54% 10,877% 0,831%
Honório Serpa 5.030 4.290 85,29% 0,680% 0,052%
Itapejara do oeste 12.220 9.235 75,57% 1,464% 0,112%
Manfrinópolis 2.442 2.970 121,62% 0,471% 0,036%
Mangueirinha 16.572 13.471 81,29% 2,135% 0,163%
Mariópolis 6.655 5.271 79,20% 0,836% 0,064%
Marmeleiro 14.407 11.507 79,87% 1,824% 0,139%
Nova Esperança do Sudoeste 5.014 4.660 92,94% 0,739% 0,056%
Nova Prata do Iguaçu 10.540 8.618 81,76% 1,366% 0,104%
Palmas 52.503 32.197 61,32% 5,104% 0,390%
Pato Branco 84.779 65.320 77,05% 10,354% 0,791%
Pérola D' Oeste 6.232 5.388 86,46% 0,854% 0,065%
Pinhal de São Bento 2.742 2.212 80,67% 0,351% 0,027%
Planalto 13.385 10.688 79,85% 1,694% 0,129%
Pranchita 5.035 4.628 91,92% 0,734% 0,056%
Realeza 16.976 14.810 87,24% 2,348% 0,179%
Renascença 6.772 5.263 77,72% 0,834% 0,064%
Salgado Filho 3.389 3.565 105,19% 0,565% 0,043%
Salto do Lontra 14.957 11.175 74,71% 1,771% 0,135%
Santa Izabel D' Oeste 14.924 9.199 61,64% 1,458% 0,111%
Sto Antônio do Sudoeste 20.354 14.992 73,66% 2,376% 0,182%
São João 10.122 8.986 88,78% 1,424% 0,109%
São Jorge D' Oeste 9.005 7.867 87,36% 1,247% 0,095%
Saudade do Iguaçu 5.578 5.238 93,90% 0,830% 0,063%
Sulina 2.880 2.819 97,88% 0,447% 0,034%
Verê 7.094 7.026 99,04% 1,114% 0,085%
Vitorino 6.879 5.727 83,25% 0,908% 0,069%
Sudoeste 630.873 494.405 78,37%

Votantes no Estado
Paraná

Total de eleitores
8.475.632

% Representação Sudoeste
5,83%

Fonte: TSE
Tabulação: Amsop/ Acamsop

O número 
de pessoas 
aptas a votar 
no Sudoeste 
corresponde 
a 5,8% dos 
eleitores 

paranaenses



diariodosudoeste.com.br    28 de julho de 2022A4 diariodosudoeste.com.br    28 de julho de 2022A4

Atendente balconista
Atendente de lojas
Auxiliar de cozinha

Auxiliar de linha de produção
Carpinteiro
Chapeiro

Mecânico de empilhadeira
Operador de escavadeira

Pedreiro
Servente de limpeza (PCD)

Soldador
Vendedor interno
Vendedor pracista

Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

Ter um bom relaciona-
mento com o dinheiro é es-
sencial para evitar a inadim-
plência e tornar possível a 
realização de objetivos fi-
nanceiros, além de permitir 
uma vida com mais confor-
to. Atualmente, ficou mais 
difícil para manter um bom 
padrão de vida, com o enca-
recimento de produtos bási-
cos, está cada vez mais fácil 
‘sujar o nome’ ao usar de-
senfreadamente o cartão de 
crédito, não ter uma reserva 
para emergências e precisar 
deixar de pagar a parcela do 
financiamento de um veícu-
lo ou de um imóvel e tornar 
as contas do mês uma bola 
de neve infindável.

De acordo com a Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), através da 
Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consu-
midor (PEIC), houve queda 
no número de famílias que 
relataram ter dívidas a ven-
cer entre maio e junho de 
2022, com recuo de 0,1%, 
atingindo 77,3% de famí-
lias. No entanto, se compa-
rar o mesmo mês com junho 
do ano passado, houve uma 
alta de 7,6% de endividados. 
Confira a tabela abaixo:

O cartão de crédito se 

mantém como o item mais 
usado na hora de adqui-
rir produtos, se conservan-
do em primeiro lugar do 
ranking de endividamen-
tos das famílias entrevista-
das para a pesquisa. De to-
dos os endividados, 86,6% 
possuíam dívidas ativas no 
cartão de crédito em junho 
de 2022, seguido de 18,3% 
com dívidas em carnês e 
10,8% com financiamento 
de carros.

A inadimplência das fa-
mílias brasileiras registrou 
a primeira queda desde se-
tembro de 2021, aponta a 
PEIC. Com 28,5% do total 
das famílias entrevistadas 
com dívidas em atraso no 
mês de junho. De todos os 
consumidores inadimplen-
tes nesse mês, o percentu-
al que não possui o segundo 
grau completo é de 33,4%.

Segundo a pesquisa, o 
fator principal para esse nú-
mero é que “o mercado de 
trabalho está absorvendo 
trabalhadores com menor 
nível de escolaridade, mas 
o rendimento médio achata-

do pela inflação elevada difi-
culta a organização do orça-
mento familiar”. Do total de 
entrevistados para a realiza-
ção da PEIC, 10,6% das fa-
mílias apontam não ter con-
dições de pagar as contas 
em atrasos nesse mês.

Com o alto endivida-
mento registrado no país, 
algumas famílias em situa-
ções mais vulneráveis se vi-
ram obrigadas a abrir mão 
de parte do seu consumo 
para pagar suas dívidas, 
principalmente após o cená-
rio causado pela pandemia 
de covid-19, com manche-
tes estampadas em meios 
de comunicação mostran-
do a miséria de famílias que 
aguardavam horas na fila 
para adquirir ossos de carne, 
além do aumento da popula-
ção de rua nas grandes cida-
des e a necessidade de trocar 
o fogão a gás pela, devido ao 
encarecimento do gás.

Educação financeira
A Organização para Co-

operação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE) cita a 
educação financeira como 
um processo onde o indi-
víduo e até mesmo a socie-
dade melhoram sua com-
preensão sobre produtos e 
serviços financeiros. Atra-
vés das informações e orien-
tações recebidas sobre o 
assunto, esse mesmo indi-

víduo consegue desenvolver 
valores e competências para 
tomar decisões conscientes 
sobre oportunidades e ris-
cos sobre o uso do próprio 
dinheiro, podendo contri-
buir conscientemente para 
a formação de uma socieda-
de mais responsável e com-
prometida.

Dessa forma, entende-
mos o assunto como algo 
além da teoria, envolvendo a 
realidade de cada um, o coti-
diano e as despesas mensais, 
entendendo como funciona 
o dinheiro e quais são as me-
lhores formas de lidar com 
ele sem ter consequências 
ao se envolver nas inúmeras 
operações financeiras dis-
poníveis para a população.

De acordo com o eco-
nomista e especialista em 
investimentos, Roger Ale-
xandre Rossoni, a educação 
financeira é de extrema im-
portância para todos, pois 
permite que a pessoa tenha 
uma relação saudável com o 
dinheiro, tomando decisões 

mais assertivas e de acordo 
com os próprios objetivos. 
Além disso, Rossoni cita o 
stress financeiro como fator 
de grande impacto no bem-
-estar. “O stress gerado pelo 
endividamento, impacta a 
saúde, bem-estar e produ-
tividade das pessoas. Inclu-
sive, muitas empresas tra-
tam de educação financeira 
como um benefício para os 
colaboradores”, pontua.

Impactos na 
infância

Como grande parte da 
população não tem total co-
nhecimento sobre as ope-
rações financeiras com as 
quais têm contato, é neces-
sário usar da educação fi-
nanceira para que os indi-
víduos tenham consciência 
sobre seus recursos e deci-
sões sobre os gastos. Para 
isso, o economista cita a ne-
cessidade de abordar sem-
pre que possível o tema na 
infância.

“Mesmo se tratando de 
uma criança, você consegue 
trabalhar alguns princípios: 
como a importância de pou-
par, de que o dinheiro é es-
casso, de que você precisa 
fazer escolhas e envolvê-los 
nesse processo”, destaca o 
profissional, complemen-
tando que o assunto é um 
ainda é um tabu na maioria 
das famílias.

Entre os benefícios de 
abordar o tema com crianças 
e adolescentes e o impacto 
em suas vidas a longo pra-
zo, o economista cita o de-
senvolvimento de uma rela-
ção saudável com o dinheiro; 
o entendimento de que é ne-
cessário fazer escolhas e que 
elas impactam em suas vi-
das; e o tratamento do assun-
to com mais naturalidade.

“No longo prazo se tor-
nam adultos mais seguros 
e mais racionais em suas 
escolhas financeiras. Con-
seguem viver o agora sem 
comprometer o amanhã”, 
complementa.

Educação financeira pode auxiliar a diminuir 
números de inadimplência

Evitar gastos desnecessários pode auxiliar a descomplicar a vida financeira 

Planilha1

Total de Endividados Dívidas ou Contas em 
Atraso

Não Terão Condições de 
Pagar

06/2021 69,70% 25,10% 10,80%
05/2022 77,40% 28,70% 10,80%
06/2022 77,30% 28,50% 10,60%

Página 1

PESQUISA REALIZADA PELA CNC, COM PARTICIPAÇÃO 
DE 18 MIL CONSUMIDORES    

Falando sobre a população adulta, Rossoni cita 
a quantidade de material disponível sobre o tema, 
porém, destaca que o acompanhamento de um pro-
fissional pode auxiliar na economia de tempo, di-
nheiro e energia, “visto que ele tem uma metodo-
logia de trabalho, uma curadoria de conteúdo e é 
uma pessoa capacitada”.

O acesso a educação financeira pode ser res-
ponsável pela mudança a longo prazo em vários 
setores, com os impactos extrapolando o campo da 
vida financeira. “A população passa a ter a visão do 
dinheiro como meio e não como fim. Suas escolhas 
passam a ser pautadas em seus objetivos e metas”, 
afirma o economista.

A realização de cursos voltados para que co-
munidades estrangeiras aprendam sobre educação 
financeira, como é o caso da comunidade haitiana 
que procurou a agência do Sicredi de Pato Branco 
para receber aulas sobre o tema, é de grande va-
lia para integrá-los na sociedade. “Além dos benefí-

cios da educação financeira por si só, é uma forma 
de integrá-los e dar maior autonomia. Essas pes-
soas passam a conhecer os produtos e serviços fi-
nanceiros do Brasil, ferramentas de planejamento, 
fontes de crédito. Evitam de depender da boa fé de 
outras pessoas”.

Com impactos positivos na vida de cada um, 
saber como investir, proteger os próprios recur-
sos, usar o crédito com sabedoria e ter o consumo 
planejado também impacta o futuro econômico do 
país. Aprender sobre educação financeira propor-
ciona a compreensão sobre essas escolhas e o de-
senvolvimento de um bom relacionamento com o 
dinheiro e as possibilidades que os produtos finan-
ceiros propõem.

“Educação financeira não se trata de gastar 
menos, mas gastar melhor e de forma sustentá-
vel. Guardar dinheiro por guardar dinheiro, ser o 
tio patinhas, não faz muito sentido. O dinheiro é o 
meio e não o fim”, conclui.

Benefícios

MARCELO CASSAL JR/AGÊNCIA BRASIL
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Assessoria
A Prefeitura de Pato Branco 

está abrindo edital de processo 
seletivo para novas empresas de 
base tecnológica que queiram en-
trar no processo de incubação da 
Incubadora de Empresas de Base 
Tecnológica de Pato Branco (ITE-
CPB). As inscrições abrem a partir 
da próxima segunda-feira (1º de 
agosto). São seis vagas para em-
presas na modalidade residente e 
quatro vagas para não residentes. 

As inscrições seguem até dia 
08 de agosto. Todo processo será 
online. Todas as informações e 
orientações estão disponíveis no 
site https://patobranco.tec.br/pro-
cesso-seletivo/. 

Os interessados devem apre-
sentar projetos que se enquadrem 
em tecnologia da comunicação e 
informação; biotecnologia; eletro-
mecânica; energias alternativas; 
química; economia criativa; eletrô-
nica; mecânica; e/ou projetos ino-
vadores em outras áreas.

Mais informações podem ser 
obtidas através do telefone (46) 
3220 6080 e pelo e-mail editais@
patobranco.tec.br.

A Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação remodelou o 
processo de seleção, o estilo de 
chamamento e também o prazo 
permitido de permanência da em-
presa na Incubadora.

“Agora temos dois editais para 

a entrada de empresas na Incuba-
dora. O Edital de Seleção, que ex-
plica todas as regras para poder 
participar, onde ela se enquadra, 
o novo prazo de permanência, en-
tre outras regras. Esse edital tem 
a vigência de um ano e será atua-
lizado. O outro edital é em relação 
ao chamamento, Edital de Chama-
da, que será publicado sempre que 
abrir novas vagas”, explica Aline 
Sasso, Gestora da ITECPB.

Nelson da Luz Junior
nelson@diariodosudoeste.com.br

Na última terça-feira (26) a 
justiça concedeu uma liminar que 
suspende uma assembleia extra-
ordinária da Associação dos Fun-
cionários Municipais da Prefeitura 
de Pato Branco (AFM) convocada 
para esta sexta-feira (29).

De acordo com a convocação 
para a assembleia, o encontro se-
ria realizado com o objetivo de 
avaliar a intervenção e destituição 
da atual diretoria, conselho deli-
berativo e conselho fiscal da insti-
tuição, além da eleição e posse de 
uma diretoria provisória, conselho 
deliberativo e conselho fiscal pelo 
período de seis meses, para convo-
cação de eleições gerais e demais 
medidas cabíveis.

Ainda segundo o documento 
de convocação, a assembleia tam-
bém trataria da contratação de 
uma auditoria fiscal para verificar a 
situação financeira da associação.

O motivo da convocação seria 
uma suposta falta de prestação de 
contas da presidente, Luciana Co-
patti, a respeito de situações como 
a contratação de um empréstimo 
de mais de R$ 82 mil, que teria 
sido feito em novembro de 2021 
sem a autorização do conselho fis-
cal, conselho deliberativo e demais 
diretores.

Entre as razões listadas na 

convocação estão ainda a supos-
ta falta de documentos fiscais na 
sede da AFM, bem como a não lo-
calização do livro ata e documen-
tos contábeis, que deveriam es-
tar acessíveis para a consulta de     
associados.

A suposta má gestão relacio-
nada a administradora do cartão 
de Crédito Máxi Card, e rumores 
de inadimplência no comércio lo-
cal de obrigações também foram 
citadas na convocação.

Porém, a liminar, assinada 
pelo juiz Macieo Cataneo, defere o 
pedido de tutela para a suspensão 

da convocação e cancelamento da 
assembleia.

O pedido alega que a presta-
ção de contas foi solicitada a atual 
presidente da associação median-
te requerimento enviado a Lucia-
na Copatti, que estaria afastada da 
função. “Ou seja, o “requerimento” 
foi enviado de forma errônea, pois 
não poderia a Sra. Luciana prestar 
contas sendo que estava afastada 
do cargo de Presidente da Associa-
ção dos Funcionários Municipais”, 
argumenta o pedido.

Na decisão, o magistrado jus-
tifica ainda que a convocação não 

observa o artigo 18 do Estatuto a 
Convocação de Assembleia com a 
convocação de “no mínimo por 34% 
dos associados com direito a voto e 
exposta em local público com no 
mínimo 96 horas de antecedência”.

Nesta quarta-feira (27), os ad-
vogados que representam o grupo 
de associados citados como réus 
na liminar emitiram uma nota de 
esclarecimento, onde informam 
que não haviam sido citados da de-
cisão judicial.

“Evidenciam, entretanto, que 
se de fato houver, seguirão por ób-
vio, tal decisão judicial, e através 

de sua Assessoria Jurídica adota-
rão as medidas cabíveis para res-
guardar os interesses dos asso-
ciados da AFM-PB, e garantir a 
continuidade da existência da en-
tidade, fundamental para o bem-
-estar dos servidores públicos de 
Pato Branco, que dela se utilizam”, 
informa a nota, assinada pelos ad-
vogados Roberto Ivan Rossati e 
Claudecir Santos, e que diz ainda:

“O grupo de associados tam-
bém informa a comunidade e prin-
cipalmente aos credores da AFM-
-PB e seus Associados, que todas 
as medidas estão sendo adotadas 
para assegurar seus direitos, e 
que as ações serão norteadas pe-
los princípios da boa-fé e lealda-
de processual, individualizando as 
condutas, para neste primeiro mo-
mento para garantir a continuida-
de da entidade, sem prejuízo das 
demais medidas cíveis e criminais 
que entender-se de direito”.

Ao Diário, Luciana Copatti dis-
se que esteve afastada da presi-
dência da associação por um perí-
odo pois pretendia concorrer a um 
cargo eletivo. Ela disse ainda que 
promoveu ao menos duas reuni-
ões da associação, que teriam tido 
baixa participação.

Luciana afirmou que deverá 
prestar contas à justiça de todos 
os questionamentos no prazo 
de 30 dias, conforme a decisão       
liminar.

Assessoria
Com o objetivo de coibir o uso 

de álcool e, por via reflexa, outras 
drogas em Pato Branco, a Prefei-
tura decretou a proibição do con-
sumo de bebidas alcoólicas em 
praças públicas do município. A 
medida começa a valer a partir 
desta sexta-feira (29), sob respal-
do do decreto número 9282.

“É uma medida que visa ex-

pandir o aprimoramento da Rede 
Abordagem Social, pois há inúme-
ras pessoas alcoólatras que fre-
quentam esses espaços, muitas 
vezes perturbando a população e, 
quando somos acionados para au-
xiliá-las, recusam tratamento de 
saúde e, para além, o atendimento 
pela Assistência Social. Ainda, essa 
situação está prejudicando o con-
vívio das famílias que frequentam 

a praça, especialmente pela proxi-
midade de espaços próprios desti-
nados às crianças. Com o decreto, 
ampliamos a rede de atendimen-
to, especialmente com as forças de 
segurança pública”, explica a se-
cretária de Assistência Social, Lu-
ana Varaschim Perin.

Conforme o decreto, pode ha-
ver o consumo nos estabelecimen-
tos ambulantes e food trucks, des-

tinados ao comércio de alimentos 
e bebidas. Ainda, quando previa-
mente autorizado pela Administra-
ção Municipal, em eventos come-
morativos especiais poderá haver 
consumo em praças públicas.

O não cumprimento das me-
didas implicam em penalidades de 
advertência e de multa no valor de 
20 Unidades Fiscais do Município 
(UFM), totalizando R$ 946,80. Em 

caso de reincidência, a multa pre-
vista será aplicada em dobro, de 
forma sucessiva. 

“Essas ações se somam den-
tro da Abordagem Social, junto 
com mais Secretarias, num esfor-
ço de prezar pelos direitos coleti-
vos, respeitando os direitos indi-
viduais e focando na melhoria da 
convivência comunitária”, com-
plementa Luana.

Liminar suspende assembleia da associação 
dos servidores municipais

Assembleia aconteceria nesta sexta-feira (29)

Pato Branco publica decreto visando coibir o uso de álcool em praças públicas

Incubadora Tecnológica abre edital para a inscrição de novas empresas

Inscrições estarão 
abertas a partir de 1º 

de agosto



diariodosudoeste.com.br    29 de julho de 2022 REGIONAL A7

Marcilei Rossi com assessoria
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

O sudoeste do Paraná não repetiu o de-
sempenho do primeiro semestre de 2021, 
na geração de emprego com carteira assina-
da nos primeiros seis meses deste ano. Os 
números do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), divulgados nessa 
quinta-feira (28), pelo Ministério do Traba-
lho e Previdência apontam queda de 26,7% 
no comparativo entre os períodos.

Em 2021, comprovando a retomada de 
geração de empregos após um elevado índi-
ce de demissões impulsionadas pela pande-

mia de covid-19 em 2020, os 42 municípios 
do Sudoeste registraram no primeiro se-
mestre saldo de 7.354 carteiras assinadas.

Já no mesmo período deste ano, o de-
sempenho foi mais tímido, ficando em 
5.385 postos de trabalho com carteira as-
sinada criados. 

Comparando os índices dos municípios, 
é possível observar que das 42 localidades, 
apenas 14 tiveram atuação melhor do que 
em 2021. Destaque para Francisco Beltrão, 
que fechou o primeiro semestre de 2022 
com saldo e 1.660 postos de trabalho formal.

Na outra ponta do desempenho regio-
nal, houveram municípios que não apenas 

não atingiram a mesma marca do ano an-
terior, como encolheram os postos de tra-
balho com carteira assinada. Exemplo Pato 
Branco que em 2021, fechou a primeira me-
tade do ano com saldo de 2.203 postos for-
mais, sendo destaque regional, e que neste 
semestre somou apenas 913 contratações 
de saldo.

Também chama a atenção Palmas, que 
nos primeiros seis meses de 2021 teve sal-
do de 611 postos, no mesmo período deste 
ano fechou com -10. No caso do município 
mais frio da região, o desempenho de junho 
foi crucial para os números finais.

Somente em junho, Palmas fechou 309 
postos de trabalho.

Paraná
O Paraná abriu 14.061 postos formais 

no mês passado, resultado de 144.112 ad-
missões e 130.051 desligamentos. Foi o 
quarto maior saldo do país, atrás apenas 
de São Paulo (80.267 vagas), Minas Gerais 
(31.092) e Rio de Janeiro (22.922).

Com seis resultados positivos em se-
quência, o Paraná fechou o semestre com 
crédito de 90.119 contratações, novamen-
te o quarto melhor desempenho do Brasil, 

imediatamente após São Paulo (385.464), 
Minas Gerais (140.319) e Rio de Janei-
ro (104.144). Santa Catarina, com 84.367 
vagas, finalizou na quinta posição. Já o Rio 
Grande do Sul apareceu em oitavo, com 
74.480.

Dos 399 municípios paranaenses, 265 
fecharam junho com saldo positivo na aber-
tura de vagas, o que corresponde a 66% 
do total. Em 11 deles, o número de contra-
tações e de demissões foi o mesmo, com 
um saldo igual a 0. As outras 123 cidades 
(30,5%) tiveram saldo negativo no período.

Os municípios com o maior saldo de 
contratações foram Curitiba (6.295), São 
José dos Pinhais (866), Londrina (769), 
Ponta Grossa (669), Maringá (504), Arau-
cária (390), Cascavel (338), Cianorte (292), 
Campo Mourão (271), Colombo (263) e 
Francisco Beltrão (233).

O Caged revelou que o Brasil fechou 
o mês de junho com um saldo de 277.944 
empregos formais (com carteira assinada), 
resultado de 1.898.876 de contratações e 
1.620.932 desligamentos. No acumulado 
do ano, foi registrado saldo de 1.334.791 
empregos, decorrente de 11.633.347 ad-
missões e de 10.298.556 desligamentos.

Ampére 3 39 185 356 -250
Barracão 17 27 59 40 -114
Bela Vista do Caroba 0 1 -3 13 6
Boa Esperança do Iguaçu -12 9 -26 44 -13
Bom Jesus do Sul 2 -1 61 44 -33
Bom Sucesso do Sul -10 5 15 -15 -21
Capanema 42 20 86 150 156
Chopinzinho 18 22 230 177 -89
Clevelândia 28 39 263 245 -56
Coronel Domingos Soares 14 26 36 29 -12
Coronel Vivida -13 86 107 254 -22
Cruzeiro do Iguacu -35 -8 -3 14 23
Dois Vizinhos 8 81 369 398 -108
Enéas Marques 29 2 73 22 41
Flor da Serra do Sul -10 7 -31 64 -16
Francisco Beltrão 233 64 1.660 690 92
Honório Serpa -6 -9 4 -3 -5
Itapejara D' Oeste -13 15 143 68 18
Manfrinópolis 7 5 2 26 -11
Mangueirinha 34 2 119 19 47
Mariópolis 7 11 44 59 -21
Marmeleiro 37 12 196 214 18
Nova E. do Sudoeste 2 7 14 32 -1
Nova Prata do Iguaçu 40 24 38 168 54
Palmas -309 85 -10 611 397
Pato Branco 122 26 913 2.023 -584
Pérola D' Oeste -6 4 14 20 9
Pinhal de São Bento 11 1 83 65 -32
Planalto 11 21 104 76 -10
Pranchita 11 4 42 112 22
Realeza 68 29 115 313 -73
Renascenca 2 5 21 76 18
Salgado Filho 21 0 -10 6 -10
Salto do Lontra -32 1 -8 219 41
Santa Izabel do Oeste -15 -5 66 55 26
Sto Antônio do Sudoeste -1 15 101 337 -113
São João 32 -47 160 47 156
São Jorge D 'Oeste 4 20 67 82 -38
Saudade do Iguaçu -1 3 61 48 8
Sulina -1 10 -13 15 1
Verê -4 -1 21 25 6
Vitorino 6 -3 17 116 -43

341 654 5.385 7.354 -536

Desempenho dos municípios do Sudoeste na geração de emprego formal 

Município

Fonte: Caged

jun/21 Primeiro 
semestre 2021

Primeiro 
semestre 

2020

Primeiro 
semestre 

2022
jun/22

AGÊNCIA BRASÍLIA

Sudoeste não mantém ritmo de geração de 
emprego e saldo semestral fica abaixo de 2021
Apenas 14, dos 42 municípios da região, tiveram 
desempenho melhor no primeiro semestre de 2022, 
comparando com o mesmo período do ano passado

Apenas 14 municípios do Sudoeste tiveram desempenho melhor na geração de emprego no 
primeiro semestre, comparando com o mesmo período de 2021
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SLO fará Dia 
D voltado à 
prevenção da 
mulher
Assessoria

O exame preventivo é um dos prin-
cipais métodos para se ter o diagnósti-
co precoce de uma série de doenças. No 
caso das mulheres, serve para detectar 
lesões precursoras do câncer do colo do 
útero, por exemplo. Porém, a Secretaria 
de Saúde de São Lourenço do Oeste (SC) 
identificou que muitas mulheres estão 
esquecendo-se de realizar este importan-
te exame.

Por isso, no primeiro sábado de 
agosto, dia 6, das 9h às 16h, vai promo-
ver o Dia D da Mulher. A ação será con-
centrada na Secretaria de Saúde, no Cen-
tro e é destinada a mulheres de 25 a 64 
anos, que poderão fazer o exame pre-
ventivo, além de aferir a pressão arterial, 
atualizar o cadastro com a saúde, mas-
sagem facial, auriculoterapia e momento 
de relaxamento.

A Secretaria de Saúde lembra que as 
mulheres poderão procurar as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) dos bairros e dis-
tritos durante todo o mês de agosto para 
agendar o preventivo e ficar em dia com 
seus exames.

A recomendação da equipe da Secre-
taria é para que as mulheres ao busca-
rem o atendimento no Dia D tenham em 
mãos, documentos pessoais, Cartão SUS 
e comprovante de endereço.

Outras informações podem ser obti-
das pelo telefone (49) 3344-8400.

Redação com assessoria
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Desde 2021 o trevo da madeireira — 
acesso oeste do município de Vitorino —, na 
PRC-158 já registrou três acidentes fatais e 
outros inúmeros com feridos. Ainda no iní-
cio deste ano, após vários ofícios e pedidos 
perante o Governo do Estado, foram instala-
das na via Linhas de Estímulo de Redução a 
Velocidade (LRV). 

Já na terça-feira (26), o prefeito de Vito-
rino Marciano Vottri ao cumprir agenda em 
Curitiba, assinou o convênio com o Departa-

mento de Estradas e Rodagem do Estado do 
Paraná (DER-PR), onde o Município foi libe-
rando para instalação e manutenção de um 
medidor de velocidade no trecho referido. 

O investimento de R$ 372 mil, serão de 
recursos próprios do Município, e o convê-
nio passa a ter validade de 5 anos e objeti-
vo segundo o DER-PR, de zerar os acidentes. 

A autorização dada ao Município é 
baseada em legislação estadual, uma vez 
que o Estado não pode instalar este tipo 
de aparelho em suas próprias vias. Para 
Vottri, o projeto é “criar um ambiente de 
controle da velocidade. Neste sentido o 

medidor irá fazer com que os motoristas 
diminuam a velocidade, naturalmente evi-
tando acidentes”. 

Com a autorização, cabe ao Município a 
aquisição e instalação do equipamento. Ain-
da a revitalização da sinalização de trânsi-
to no local. 

O convênio é tido pelo Executivo uma 
conquista perante os muitos pedidos já fei-
tos, em virtude dos acidentes registrados no 
local. “É uma luta histórica, uma energia de-
dicada de muitos anos, e agora começamos 
a colher os resultados positivos no sentido 
de preservar vidas”, finaliza Vottri.

Vitorino é autorizado a instalar medidor
de velocidade no trevo da madeireira

De de 2021 até agora, foram registrados três óbitos por acidentes no trevo que será instalado o dispositivo

AssessoriA PMV
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Agência Brasil
Começa na próxima segunda-feira (1º) e vai até o dia 4 de agos-

to o período de inscrição na edição do segundo semestre de 2022 
do Programa Universidade para Todos (Prouni).

Podem participar estudantes interessados em bolsas de estudo 
parciais, de 50%, ou integrais, de 100%, em diversas universidades 
privadas, desde que tenham feito o Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) e atingido, no mínimo, a média de 450 pontos em cada 
matéria do exame. Além disso, o estudante não pode ter zerado a 
prova de redação e nem ter participado como treineiro.

Segundo o edital do ProUni, o resultado com a lista dos candida-
tos pré-selecionados estará disponível na página oficial do Progra-
ma e será constituído de duas chamadas sucessivas. A 1ª chamada 
será no dia 8 de agosto e a 2ª chamada em 22 de agosto de 2022.

Novidades
Uma das novidades desta edição é que a inscrição deverá ser 

feita por tipo de modalidade de concorrência, que são: ampla con-
corrência e ações afirmativas. Com isso haverá ainda uma ordem de 
prioridade para a classificação dos candidatos inscritos conforme 
cada modalidade escolhida.

Outra mudança é a ampliação dos critérios de origem escolar do 
estudante que deseja disputar as bolsas do Prouni. A classificação 
observará a modalidade de concorrência escolhida pelo estudante 
em sua inscrição por curso, turno, local de oferta, instituição, e den-
tro de cada modalidade deverá ser obedecida a ordem decrescente 
das notas do Enem e, segundo o Edital, priorizada a seguinte ordem:

- professor da rede pública de ensino, exclusivamente para os 
cursos de licenciatura e pedagogia destinados à formação do ma-
gistério da educação básica, se for o caso e se houver inscritos nes-
sa situação;

- estudante que tenha cursado o ensino médio integralmente 
em escola da rede pública;
- estudante que tenha cursado o ensino médio parcialmente em 
escola da rede pública e parcialmente em instituição privada, na 
condição de bolsista integral da respectiva instituição;
- estudante que tenha cursado o ensino médio parcialmente em 
escola da rede pública e parcialmente em instituição privada, na 
condição de bolsista parcial da respectiva instituição ou sem a 
condição de bolsista;
- estudante que tenha cursado o ensino médio integralmente 
em instituição privada, na condição de bolsista integral da 
respectiva instituição; e
- estudante que tenha cursado o ensino médio completo em 
instituição privada, na condição de bolsista parcial da respectiva 
instituição ou sem a condição de bolsista.

Renda
Para participar do processo o candidato deve preencher alguns 

critérios como as exigências de faixas de renda per capita: até 1,5 
salário mínimo, para bolsa integral; e até 3 salários mínimos, para 
bolsa parcial que representa 50% do valor da mensalidade do curso.

Segundo o Ministério da Educação, a classificação dos estudan-
tes inscritos nos processos seletivos do ProUni considerará as notas 
obtidas nas duas últimas edições do Enem, imediatamente anterio-
res ao processo seletivo do ProUni para ingresso em curso de gra-
duação ou sequencial de formação específica.

A lista de critérios para a inscrição exige ainda que o candida-
to à bolsa seja brasileiro, não portador de diploma de curso superior 
que tenha participado do Enem em qualquer das duas últimas edi-
ções e que atenda a pelo menos uma das condições a seguir:

I- estudante que tenha cursado:
- o ensino médio integralmente em escola da rede pública;
- o ensino médio integralmente em instituição privada, na 
condição de bolsista integral da respectiva instituição;
- o ensino médio parcialmente em escola da rede pública e 
parcialmente em instituição privada, na condição de bolsista 
integral da respectiva instituição;
- o ensino médio parcialmente em escola da rede pública e 
parcialmente em instituição privada, na condição de bolsista 
parcial da respectiva instituição ou sem a condição de bolsista; e
- o ensino médio integralmente em instituição privada, na 
condição de bolsista parcial da respectiva instituição ou sem a 
condição de bolsista;
II - estudante pessoa com deficiência, na forma prevista na 
legislação; e
III - professor da rede pública de ensino, exclusivamente para os 
cursos de licenciatura e pedagogia, destinados à formação do 
magistério da educação básica, independentemente da renda a 
que se referem os §§ 1º e 2º do art. 1º da Lei nº 11.096, de 13 
de janeiro de 2005.

Sancionada lei que facilita instalação de antenas 5G

Inscrições para o ProUni 
começam na próxima 
segunda-feira

Agência Brasil
O presidente Jair Bolsona-

ro sancionou sem vetos a Lei 
14.424/2022 que autoriza as ope-
radoras a instalarem infraestrutu-
ra de telecomunicações em áreas 
urbanas, caso o órgão competen-
te não se manifeste sobre o pedido 
em 60 dias. Conhecida como “si-
lêncio positivo”, a autorização deve 
facilitar a implantação das antenas 
5G de internet no Brasil.

Na prática, a norma altera a Lei 
Geral das Antenas (13.116/2015), 
para garantir uma rapidez na ofer-
ta de infraestrutura de telefonia 
e internet, já que cada município 
dispõe de normais locais. Apesar 
da facilitação, as empresas não es-
tão isentas de seguir as regras mu-

nicipais de ocupação do solo.
O texto estabelece que o ór-

gão ou entidade competente po-
derá cassar, a qualquer tempo, a 
licença, caso as condições estipu-
ladas no requerimento ou em de-
mais leis e normas pertinentes se-
jam descumpridas. A lei também 
garante que cabe recurso adminis-
trativo com efeito suspensivo da 
decisão.

Nas situações em que a deci-
são administrativa final de órgão 
ou entidade competente for pela 
retirada da infraestrutura, a res-
ponsabilidade de retirar os equi-
pamentos será da empresa reque-
rente das licenças – as operadoras 
ou torreiras. Também caberá às 
prestadoras a reparação dos even-

tuais danos causados ao meio am-
biente e a terceiros.

Histórico
No início de julho, o Senado 
aprovou a versão final do texto 
que teve origem na Câmara dos 
Deputados. 
À época, o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF), relator da 
matéria no Senado, disse que a 
iniciativa pretende solucionar a 
controvérsia possibilitando às 
operadoras de telecomunicações 
a instalação de seus 
equipamentos após decorrido 
o prazo legal, caso os órgãos 
competentes não se manifestem 
sobre seu pedido.

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

A queda no preço dos com-
bustíveis, em especial da gaso-
lina, deve repercutir nas próxi-
mas leituras do Índice de Preços 
ao Consumidor (IPCA), indicador 
que mede a inflação oficial do 
país, conforme analisam os espe-
cialistas. Ainda assim os popula-
res continuam sentindo no bolso 
a alta do petróleo cada vez que 
encostam o carro em uma bomba 
para abastecer. 

Afinal, mesmo com queda de 
cerca de 12% em relação ao valor 
cobrado nas bombas no início do 
ano (média de R$ 6,60 em janei-
ro de 2022, chegando a R$ 7,28 
em junho do mesmo ano e cain-
do para R$ 5,79 em julho), ainda 
assim é 30% maior que o regis-
trado em maio de 2020 (R$ 3,90 
o litro).

É por isso que a Pato a Jato, 
uma equipe de eficiência energé-
tica formada por acadêmicos da 
Universidade Tecnológica Fede-
ral do Paraná (UTFPR), campus 
Pato Branco, indicou, na sua con-
ta do Instagram – @patoajato – al-
gumas ações que os motoristas 
podem efetuar para economizar 
combustível no dia a dia.

Entre elas, a primeira é man-
ter a marcha engatada em deci-
das. Isso porque, quando mante-
mos a marcha engatada enquanto 
o carro desce, a injeção eletrôni-
ca para de injetar combustível no 
motor, que não consome nenhu-
ma gota sequer de combustível.

Outra dica dos pesquisadores 
em eficiência enérgica em moto-
res à combustão é usar o acelera-
dor com moderação. “Evitar acele-
rações e frenagens bruscas, bem 
como conduzir o veículo com li-
nearidade e calma, pode reduzir 

muito o consumo de combustí-
vel”, descrevem.

A terceira dica é manter os 
pneus calibrados. Conforme a 
equipe, andar com os pneus mur-
chos podem aumentar o consumo 
em 15%, além de reduzir a estabi-
lidade do veículo.

Manter o veículo revisado 
também pode reduzir o consu-
mo de combustível. Entre os itens 
a serem revisados eles indicam a 
limpeza dos bicos injetores, verifi-
cação da vela de ignição, filtros e 
lubrificantes.

Pelas dicas deixadas pela 
equipe Pato a Jato é possível con-
cluir que, quando se fala em eco-
nomia de combustível, não tem 
milagre: é preciso estar atento à 
maneira de dirigir e em dia com a 
manutenção do veículo. Só assim 
é possível chegar a melhor efici-
ência energética que seu automó-
vel pode oferecer.  

Saiba como economizar 
combustível no dia a dia

AgêncIA BrAsIL

Mesmo com queda no preço da gasolina, consumidor ainda sente no bolso cada vez que encosta 
na bomba para abastecer



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % fev mar abr mai jun jul ano 12m 

INPC (IBGE) 1,00 1,71 1,04 0,45 0,62 - 5,61 11,92

IPCA (IBGE) 1,01 1,62 1,06 0,47 0,67 - 5,49 11,89

IPCA-15 (IBGE) 0,99 0,95 1,73 0,59 0,69 0,13 5,79 11,39

IPC (FIPE) 0,90 1,28 1,62 0,42 0,28 - 5,35 11,69

IGP-M (FGV) 1,83 1,74 1,41 0,52 0,59 0,21 8,39 10,08

IGP-DI (FGV) 1,50 2,37 0,41 0,69 0,62 - 7,84 11,12

IPA-DI (FGV) 1,94 2,80 0,19 0,55 0,44 - 8,76 11,27

IPC-DI (FGV) 0,28 1,35 1,08 0,50 0,67 - 4,44 10,31

INCC-DI (FGV) 0,38 0,86 0,95 2,28 2,14 - 7,53 11,57

mai jun jul
TJLP (%) 6,82 6,82 7,01
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,25%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

20/6 a 20/7 0,6917 0,6917 0,1907
21/6 a 21/7 0,6933 0,6933 0,1923
22/6 a 22/7 0,6924 0,6924 0,1914
23/6 a 23/7 0,6929 0,6929 0,1919
24/6 a 24/7 0,6676 0,6676 0,1668
25/6 a 25/7 0,6332 0,6332 0,1325
26/6 a 26/7 0,6701 0,6701 0,1693
27/6 a 27/7 0,6972 0,6972 0,1962
28/6 a 28/7 0,6972 0,6972 0,1962
1/7 a 1/8 0,6639 0,6639 0,1631
2/7 a 2/8 0,6643 0,6643 0,1635
3/7 a 3/8 0,7013 0,7013 0,2003
4/7 a 4/8 0,7284 0,7284 0,2273
5/7 a 5/8 0,7281 0,7281 0,2270
6/7 a 6/8 0,7278 0,7278 0,2267
7/7 a 7/8 0,7008 0,7008 0,1998
8/7 a 8/8 0,6642 0,6642 0,1634
9/7 a 9/8 0,6659 0,6659 0,1651
10/7 a 10/8 0,7031 0,7031 0,2021
11/7 a 11/8 0,7303 0,7303 0,2292
12/7 a 12/8 0,7307 0,7307 0,2296
13/7 a 13/8 0,7324 0,7324 0,2312
14/7 a 14/8 0,7058 0,7058 0,2048
15/7 a 15/8 0,6696 0,6696 0,1688
16/7 a 16/8 0,6710 0,6710 0,1701
17/7 a 17/8 0,7083 0,7083 0,2073
18/8 a 18/8 0,7358 0,7358 0,2346
19/7 a 19/8 0,7373 0,7373 0,2361
20/7 a 20/8 0,7372 0,7372 0,2360
21/7 a 21/8 0,7100 0,7100 0,2090
22/7 a 22/8 0,6724 0,6724 0,1715

TR MÊS % ano 12 m

Junho/22 0,1484 0,53 0,53
Julho/22 0,1631 0,69 0,69

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 MAI JUN %m %ano %12m

Paraná 2.063,74 2.072,20 0,41 3,44 11,62
Norte 2.051.05 2.035,05 -0,78 4,99 7,47
Noroeste 2.054,24 2.065,13 0,53 4,65 9,76
Oeste 2.113,24 2.227,55 5,41 9,15 18,39

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 194,00 2,1% -0,3%
Ponta Grossa 190,00 4,4% 0,0%
Maringá 181,00 1,1% -2,7%
Cascavel 183,00 1,1% -1,6%
Sudoeste 185,00 1,1% -1,6%
Guarapuava 184,00 1,1% -1,6%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 86,00 3,0% -4,4%
Sudoeste 82,00 1,2% -7,9%
Cascavel 80,00 1,3% -7,0%
Maringá 82,00 3,8% -4,7%
Ponta Grossa 82,00 2,5% -6,8%
Guarapuava 82,00 2,5% -5,7%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 125,00 4,2% 16,8%
Ponta Grossa 121,00 3,4% 18,6%
Maringá 118,00 7,3% 20,4%
Cascavel 120,00 7,1% 20,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 19/08, pes.físicas 15/08, emp. do més ticos 06/08. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

ago/22 1.609,25 30,50 13,4% 3,4%
set/22 1.457,00 32,50 10,6% -1,6%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 615,00 14,75 6,8% -8,2%
dez/22 619,00 16,00 7,9% -6,1%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

ago/22 489,70 0,80 12,7% 16,7%
set/22 443,10 -2,90 10,0% 9,2%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

set/22 817,00 26,75 1,3% -12,7%
dez/22 835,25 34,75 1,6% -12,1%

Ações % R$

Petrobras PN +3,00% 32,29 
Vale ON +0,24% 70,69 
ItauUnibanco PN +0,64% 23,70 
Bradesco PN +0,75% 17,39 
Magazine Luiza ON +0,74% 2,72 
Qualicorp ON +7,65% 10,27 
Natura ON +6,00% 16,26 
Marfrig ON -4,76% 13,22 

INDICE BOVESPA 

Alta: 1,14% 102.596 pontos

Volume negociado: R$ 21,90 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A terceira cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 29/07, com a incidência de juros Selic
de 2,02%.

MÊS TAXA SELIC
Abr/22 0,83%
Mai/22 1,03%

MÊS TAXA SELIC
Jun/22 1,02%
*Jul/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 28/07/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 28/07/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 28/07/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JULHO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice jun jul ago
INPC (IBGE) 1,1190 1,1192 -
IPCA (IBGE) 1,1173 1,1189 -
IGP-M (FGV) 1,1072 1,1070 1,1008
IGP-DI (FGV) 1,1056 1,1112 -
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Junho/22 0,6491 3,58 6,78
Julho/22 0,6639 4,27 6,96

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Junho/22 0,6491 3,58 5,75
Julho/22 0,6639 4,27 6,20

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 171,95 0,2% 1,3% -0,9% 174,00 174,00 

MILHO saca 60 kg 72,57 0,3% 2,5% -7,2% 76,00 74,50 

TRIGO saca 60 kg 111,76 0,5% 1,4% 0,8% 112,00 112,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 293,18 0,0% -1,9% -2,5% - 250,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 183,29 0,0% -2,2% -2,5% - 180,00 

BOI GORDO arroba, em pé 300,85 0,0% -0,4% 0,8% 295,00 300,00 

SUÍNO kg, vivo 6,05 -0,2% -0,7% 4,3% 5,00 5,30 

ERVA MATE arroba 25,44 0,4% 0,4% 2,9% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 28/07/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 28/07 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.659,99 -0,27% -0,20%
Boi gordo (2) 323,50 -0,48% 1,01%
Café (3) 1.317,52 -1,04% -3,21%
Algodão (4) 600,27 0,00% -5,31%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 28/07/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 28/07/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 218,40 -0,70 1,2% -1,6%
dez/22 214,60 -0,75 1,3% -1,4%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

99.033 98.924 100.269 99.771 101.437 102.596

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

21/07 22/07 25/07 26/07 27/08 28/08

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

28/07 R$ 290,01 /grama -0,68%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 1,68% Var. julho: -1,38%

Compra R$ 5,162
Venda R$ 5,163

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 1,74% Var. julho: -0,44%

Compra R$ 5,2143
Venda R$ 5,2149

DÓLAR PARALELO
Baixa: 1,26% Var. julho: -1,61%

Compra R$ 5,06
Venda R$ 5,49

DÓLAR TURISMO
Baixa: 1,26% Var. julho: -1,62%

Compra R$ 5,06
Venda R$ 5,47

EURO
Baixa: 1,20% Var. julho: -3,36%

Compra R$ 5,2988
Venda R$ 5,2999

EURO TURISMO
Baixa: 1,23% Var. julho: -4,11%

Compra R$ 5,07
Venda R$ 5,60  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0388
Libra esterlina R$ 6,32
Peso argentino R$ 0,040

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 134,46
Libra esterlina 0,82
Euro 0,98

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

out/22 102,37 2,54 2,8% 1,0%
dez/22 96,21 1,14 5,0% 2,9%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 32.529,63 +1,03
Londres 7.345,25 -0,04
Frankfurt 13.282,11 +0,88
Tóquio 27.815,48 +0,36
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Agência Brasil
O Índice de Preços ao Produ-

tor (IPP), que mede a variação de 
preços na saída das fábricas, regis-
trou inflação de 1% em junho. O 
percentual é menor que os obser-
vados em maio deste ano (1,81%) 
e em junho de 2021 (1,29%).

Segundo dados divulgados on-
tem (28), no Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o IPP acumula 
inflação de 18,78% em 12 meses. 

No primeiro semestre, o acumula-
do é de 10,12%.

Quinze das 16 atividades 
industriais pesquisadas pelo 
IBGE tiveram alta de preços em 
junho, com destaque para refi-
no de petróleo e biocombustí-
veis (4,05%).

“O setor de refino foi impac-
tado principalmente pelas varia-
ções observadas em produtos de-
rivados do petróleo, em especial 
pelas altas do óleo diesel e da ga-

solina”, disse Murilo Alvim, analis-
ta do IBGE.

Preços de alimentos
Outra atividade com alta im-

portante de preços foi a indústria 
de alimentos (1,99%). “O setor de 
alimentos teve seu resultado in-
fluenciado, em grande parte, pelos 
maiores preços do leite e dos seus 
derivados. O grupo de laticínios 
apresentou aumento de 14,91% 
no mês. Essa variação é justifica-

da pelo período de entressafra do 
leite, junto a uma oferta já escassa 
por conta de questões climáticas e 
dos maiores custos de produção”, 
explicou.

Paralelamente, entre as nove 
atividades com deflação (queda 
de preços), destacam-se indústrias 
extrativas (-2,89%) e metalurgia 
(-1,50%).

Entre as quatro grandes ca-
tegorias econômicas da indústria, 
as maiores altas de preços em ju-

nho foram observadas nos bens 
intermediários, isto é, os insumos 
industrializados usados no se-
tor produtivo (1,04%), e nos bens 
de consumo semi e não duráveis 
(1,01%).

Os bens de capital, isto é, as 
máquinas e equipamentos utiliza-
dos no setor produtivo, tiveram 
inflação de 0,98%, enquanto os 
bens de consumo duráveis apre-
sentaram a menor alta de preços: 
0,48%.

Agência Brasil
O setor mineral brasileiro re-

gistrou uma queda de 52,5% no 
saldo comercial do 1º semestre de 
2022, na comparação com o mes-
mo período do ano passado. Con-
sequentemente, houve também 
uma redução de 24% no fatura-
mento, saindo de R$ 149 bilhões 
para R$ 113,2 bilhões. Na produ-
ção, os 441 milhões de toneladas 
de bens minerais representam um 
declínio de 9%.

O desempenho foi fortemente 
influenciado pela redução das ex-

portações realizadas para a China. 
O país asiático é o principal com-
prador do minério de ferro brasi-
leiro. O balanço foi divulgado na 
quinta-feira (27) pelo Instituto 
Brasileiro de Mineração (Ibram), 
entidade que representa as maio-
res empresas do setor que atuam 
no país. Ele mostra que, conside-
rando os valores em dólar, as tran-
sações com a China envolvendo 
minério de ferro caíram 32,3%.

Segundo o Ibram, diversos fa-
tores podem estar associados à 
redução do apetite chinês, tais 

como redução da atividade na si-
derurgia como medida de contro-
le da qualidade do ar durante as 
Olimpíadas de Inverno, maiores 
restrições ambientais impostas 
pelo governo, intensificação do 
controle de preços e redução da 
demanda de aço em consequên-
cia da desaceleração da produção 
industrial em meio a uma política 
rígida de combate à pandemia de 
covid-19. A guerra entre Rússia e 
Ucrânia também foi mencionada 
como elemento que gerou temor 
nos produtores globais, levando a 

uma maior cautela.
O minério de ferro, que res-

ponde por mais de 70% de todas 
as vendas externas do setor mine-
ral, apresentou uma redução de 
30,1% nas cifras obtidas: saiu de 
US$ 21,5 bilhões no primeiro se-
mestre de 2021 para US$ 15 bi-
lhões no primeiro semestre deste 
ano. Neste primeiro semestre, os 
chineses responderam por 64,8% 
das exportações do produto. Ou-
tros parceiros comerciais que apa-
recem com destaque no balanço 
são Malásia (5,2%), Japão (4,1%) e 

Barein (3,8%).
Também houve quedas ex-

pressivas nas exportações de ouro 
(7,8%), de manganês (45%), de co-
bre (20%) e de bauxita (14%). Al-
guns minerais, no entanto, re-
gistraram aumento nos valores 
gerados com exportações. É o 
caso do nióbio (9%) e do caulim 
(13%). Devido à variação da co-
tação do dólar e de preços prati-
cados no mercado internacional, 
esse último rendeu maiores ci-
fras mesmo com um menor volu-
me   comercializado. 

Preços na indústria sobem 1% em junho

Mineração brasileira tem queda expressiva em balanço do 1º semestre



Boa infl uência para cuidar dos seus 
interesses pessoais e assuntos sen-
timentais. Pessoas bem relaciona-
das, procurarão favorecê-lo. Saúde, 
dinheiro, amor, jogos, esportes e lo-
teria sob-bons auspícios. Momento 
positivo para mudanças.

O excesso de desconfi ança, quanto 
o excesso de confi ança, podem ser 
prejudiciais. Saiba que, no íntimo, 
todos querem ser bons em alguma 
coisa. Alguém do seu conhecimen-
to, procurará ajudá-lo de alguma 
maneira. O setor fi nanceiro ocupa-
rá seus pensamentos.

Tudo o que disser respeito ao in-
teresse pessoal e romântico, esta-
rá sob a infl uência benéfi ca da atu-
al fase da lua. Mantenha-se na mira 
do desenrolar dos acontecimentos 
e espere sucesso. Receberá surpre-
sas agradáveis e ouvirá boas notícias. 

Nem tudo saíra conforme seus 
planos, mas não se aborreça, pois 
tudo, dentro em breve, mudará 
para melhor para você. Continue 
sendo cauteloso com seu dinheiro, 
com sua saúde e com a sua moral. 
A posição da lua é ótima para com-
pra e venda de propriedades.

Possibilidades de lucro e sucesso no 
campo comercial. No terreno amo-
roso, perfeita correspondência senti-
mental. Êxito técnico, intelectual, ar-
tístico e científi co. Melhora na saúde. 
Infl uências benéfi cas atingirão você 
neste dia.

Todos os esforços que tem empre-
endimento no sentido de elevar-
-se e prosperar socialmente se fa-
rão sentir com maior força neste 
dia. Analise e verá quanto progre-
diu e prosperou. Seja mentalmente 
independente.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Com otimismo e entusiasmo con-
seguirá resultados surpreendentes. 
Boas chances se evidenciarão no tra-
balho favorecendo os planos que 
tem em mente. Confi e nos seus fa-
miliares, pois eles só lhe darão con-
tentamento. Dia positivo que o be-
nefi ciará muito e de modo decisivo. 

Nestes dias em que os planetas es-
tão favoráveis para você em relação 
ao dinheiro, maiores serão as possi-
bilidades de se realizar materialmen-
te, através dos negócios e pelo es-
forço no trabalho. Aproveite. Não dê 
crédito a rumores e boatos que pos-
sam surgir.

A infl uência do dia promete a você 
lucros em negócios e em empreen-
dimentos ousados. Mas, só favorece 
as relações sentimentais com pesso-
as de fora do seu círculo social. Dia 
neutro no qual deverá esforçar-se 
para conseguir o que pretende. Terá 
o favor de autoridades.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Mantenha-se calmo e tranquilo 
ao invés de fi car nervoso e inquie-
to por qualquer coisa que possa 
não lhe agradar. Saiba que está vi-
vendo uma fase bastante positiva. 
Una-se aqueles que poderão tor-
nar este dia alegre e feliz. Seja pru-
dente com assuntos de dinheiro.

Será muito bem sucedido nas pró-
ximas horas. O dia vai favorecê-lo 
em trabalho de toda ordem. Cui-
dado com o amor à primeira vis-
ta. Confi e em si e fará associações 
que trarão bons resultados. A in-
fl uência astral, para aventuras e 
especulações deve ser razoável. 

Sua atividade zodiacal estará su-
mamente favorecida no que diz 
respeito ao seu interesse pessoal. 
Terá ideias brilhantes. Propício ao 
amor e a saúde. Muita coisa me-
lhorará consideravelmente no que 
diz respeito às fi nanças. Fluxo neu-
tro para o romance.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

17°/7°

18°/8°

19°/9°

22°/11°

16°

7°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192NOVA

PROBABILIDADE DE CHUVA 70% | 6mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Úrsula se preocupa com o rom-

pante de Joaquim. Matias nega para 
Olívia que tenha envolvimento na 
morte de Elisa e ameaça Heloísa. 
Onofre confronta Abel sobre a de-
núncia na participação de Lucinha 
no time de futebol. Matias tem um 
surto e Elias intervém. Heloísa pede 
que Olívia se afaste de Matias. Eugê-
nio conforta Violeta, que sofre com a 
traição de Matias e Heloísa. Joaquim 
se desentende com Abel, que pro-
mete vingança. Davi liberta Isadora 
e todos denunciam a atitude de Joa-
quim. Leônidas conhece Nise da Sil-
veira e apresenta Matias para a psi-
quiatra. Salvador dá voz de prisão a 
Enrico e Emília. 

Pantanal
Filó sugere que José Leôncio 

mostre a Juma como ficou a foto 
que Jove tirou do Velho do Rio. Ma-
ria Bruaca comenta com Guta que 
achou estranho Tenório ter chega-
do de chalana na fazenda. Tenório 
expulsa Maria Bruaca de casa. Maria-
na diz a Irma que José Leôncio sente 
ciúmes da Irma com Trindade. Juma 
avisa a José Lucas que Jove não é 
mais seu marido e diz ao cunha-
do que não quer que ele vá embo-
ra. Trindade avisa a José Leôncio que 
José Lucas e Juma estão na tapera e 
não querem companhia. Tenório se 
depara com Maria Bruaca apontan-
do uma arma contra ele

Cara e Coragem
Anita revela a Jéssica como con-

seguiu o terninho laranja que usava 
quando se conheceram na noite da 
morte de Clarice. Anita lembra que 
recebeu um pedido Clarice para ves-
tir o terno e se encontrar com ela, 
mas a empresária não apareceu. An-
dréa garante para a delegada Marce-
la que Clarice não tirou a própria vida 
e explica sobre a carta escrita por Cla-
rice. Alfredo reage com ciúmes ao sa-
ber que Pat vai levar Moa para a casa 
da família. Ítalo ajuda Andréa a pas-
sar pelos jornalistas que a aguardam 
na porta da delegacia e ela concor-
da em contar sobre seu depoimento. 
Pat e Moa recebem um convite inusi-
tado e anônimo.
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AEROMODELISMO

(?) James,
cantora 
de blues
dos EUA

O local de
grande

afluxo de
pessoas 

Interjeição
que

exprime
aprovação

Extinta 
ave das

Ilhas
Maurício

Uma (?)!:
de jeito
nenhum

(pop)

Apelido de
Caetano
Veloso

Tipo de
pneu de 
automó-

veis

Preposi-
ção

indicativa
de limite

Andrea
Bocelli,
por sua 

deficiência

(?) Jesus
da Lapa,
município

baiano

Aparício
Torelly: o
Barão de
Itararé

A nata 
de uma

sociedade
(p. ext.)

(?) teles-
cópica,

acessório
de rifles

Número
mínimo de
verbos na

oração
Hobby de
miniatu-
ristas de
aviões

Lourenço
Diaféria,
cronista

brasileiro

Carne 
do lombo
do porco
(bras.)

Oersted
(símbolo)

Batizado,
posse e 

casamento

Atividades acadêmicas que não
estão inclusas no cur-
rículo da 

graduação
Desco-
rados

Estudava
(o texto)

"Travessura ou (?)?",
frase do Halloween

Assado
natalino
Aquece

o pé

Medida de restrição 
ao ir e vir, comum 

no estado
de sítioComplexo

de cons-
truções
taoistas

em
Pequim

As conste-
lações
vistas

somente
no Hemis-
fério Norte

Ed Motta,
cantor 

Unidade
de peso 

de pedras
preciosas 

Uma das
funções

que
Machado
de Assis
exerceu

em jornais

(?) Supply,
duo aus-
traliano
A mim

Chapéu,
em inglês

Vereador

Errar, 
em inglês

2, em
romanos

Sortes;
fortunas

Página da
agenda

Libido dos
animais

De (?): ruim
demais

Maleta
usada por
médicos
Filtrar

Fruto do 
guacamole
Instante
(bras.)

Prefixo de
"enlutar"

Assinatura
(abrev.)

 3/err — hat. 5/átimo. 7/boreais — revisor. 11/templo do céu.
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Parte da equipe 
da Escola 

Crescer em 
treinamento na 

Universidade 
Mackenzie em 

São Paulo

Gustavo Mateus e Eloah, 
alunos do 9º ano também 
participaram, juntamente 
com a coordenadora 
Franciele Cavalheiro

Em visita ao Diário do Sudoeste, Alaxendro 
Dal Piva coordenador dos cursos de Ciências 

Contábeis e Administração do Unidep, foi 
recebido pelo Gerente Geral Edegar Del Sent 

para uma conversa sobre as graduações 
ofertadas pela instituição

A pato-branquense Mayara Lindesei Klipstem 
da Silva  participou do Festival  Nacional  da 

Canção (Flic) em São Lourenço do Oeste (SC)
e sagrou-se campeã na categoria infanto 
juvenil. Parabéns a nossa representante!

Em comemoração ao Dia do Motociclista, a Motoação realizou na quarta-
feira (27) uma programação especial. As ações que começaram nas 

primeiras horas da manhã se estenderam até o início da noite, quando foi 
realizada uma motociata e bênção dos condutores.

Durante todo o dia foi realizado check list das motocicletas com 
arrecadação de alimentos, que serão destinados a entidades beneficentes, 

e panfletagem com equipe do Hemonúcleo.
 



Visão de professores sobre bullying é fragmentada

flori Antonio tAscA

foto do dia artigo
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A importância da educação para o desenvol-
vimento socioeconômico de um país é matéria de 
amplo conhecimento da sociedade. O recém pu-
blicado estudo do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) deixa isso ainda mais claro ao concluir 
que, ao longo das próximas décadas, os brasilei-
ros terão uma das maiores perdas de renda entre 
as grandes economias globais em razão do fecha-
mento das escolas na pandemia. Se nada for feito 
para recuperar a falta de aprendizado completo, 
principalmente da população mais vulnerável, a 
renda média dessa população afetada pode sofrer 
uma redução de 9,1% ao longo da vida.

O fechamento das escolas, com a transferên-
cia do ensino para o sistema remoto, foi uma me-
dida que o país precisou enfrentar para não so-
frer danos sanitários maiores em decorrência da 
pandemia. Porém, principalmente para o ensino 
fundamental das populações mais pobres, houve 
deficiência na oferta da modalidade remota, oca-
sionada por diversos fatores, agravada pelo lon-
go tempo em que as crianças se viram privadas 
de frequentar suas escolas, com profundos refle-
xos na aprendizagem desse estrato da população.

O espaço escolar é um ambiente privilegia-
do para o desenvolvimento dos estudantes, pois 
permite a interação aluno-professor, a convivên-
cia entre os colegas, a oportunidade de debate de 
ideias e tudo o que propicia a construção do sujei-
to, em sua perspectiva intelectual, e suas relações 
afetivas, sociais, emocionais e éticas. Parte dessa 
riqueza se perde no ambiente virtual, sem falar na 
grande parcela das famílias que não possui a ne-
cessária estrutura tecnológica - equipamentos e 
rede digital - para que seus filhos possam acom-
panhar as aulas e atividades.

Não é novidade que a inovação tecnológica 
deu um salto durante o período de aulas remotas, 
com instrumentos que auxiliam no processo edu-
cativo, mas as novas plataformas, apesar de con-
tinuarem relevantes em um cenário pós-pandê-
mico, devem ser consideradas complementares. 
Nada substitui a riqueza da convivência, princi-
palmente no ensino fundamental, quando a esco-

la é o elo da criança com a formação comunitária 
e suas relações interpessoais.

Precisamos ter consciência de que a educa-
ção básica vai muito além da função técnica, de 
repasse de conteúdo. Ela é rica pelo processo de 
aprendizagem não apenas das disciplinas curri-
culares, mas pela construção da cidadania, pelo 
compartilhamento de valores. A escola é um am-
biente vivo e pulsa com as interações que o ensi-
no presencial proporciona.

No caso das famílias mais vulneráveis, a es-
cola tem mais um papel, que é o protetivo. Dian-
te de uma realidade na qual persiste o abandono 
escolar, a violência doméstica e tantas outras si-
tuações de risco, a escola é um dos atores de uma 
rede de apoio que precisa existir e produzir rela-
ções de confiança que permitam o monitoramen-
to desses casos. O contato e a atenção de cada 
um que vivência o ambiente escolar pode quebrar 
correntes de violações aos direitos das crianças e 
adolescentes.

Assim, a retomada do ensino presencial deve 
ser encarada com um desafio maior, fortalecendo 
a qualidade da educação infantil e fundamental, 
recuperando o gap de aprendizagem resultante 
de um processo educativo deficiente nesse perí-
odo, principalmente para as comunidades mais 
empobrecidas pela situação de pandemia. O qua-
dro mostrado pelo FMI é de longo prazo e, por 
isso, pode ser revertido. Está claro que a educa-
ção permite perspectiva de aumento de renda, 
de futuro para essas famílias que sofrem, não so-
mente pelo risco à saúde, mas pela segurança ali-
mentar e outras condições mínimas de proteção 
social. E, para essa base, não apenas o poder pú-
blico, como as instituições filantrópicas, terão pa-
pel relevante, dando oportunidade para que essas 
crianças se desenvolvam com qualidade. É a espe-
rança delas que deve ser construída agora.

superintendente do Grupo Marista

Às vezes, os professores até possuem algum 
conhecimento a respeito do bullying e seus efei-
tos, mas a sua compreensão é fragmentada, isto é, 
abrange apenas alguns aspectos do fenômeno, de 
maneira que a própria intervenção deles para re-
solver o problema pode ficar prejudicada. Isso foi 
observado entre os professores da sexta série de 
uma escola em Uberaba. O estudo “Bullying na sala 
de aula: percepção e intervenção de professores”, 
de Jorge Luiz da Silva, Wanderlei Abadio de Oli-
veira, Marina Rezende Bazon e Sálua Cecílio, ava-
liou as percepções de 10 professores a respeito do 
bullying. Os resultados foram publicados em 2013 
na revista “Arquivos Brasileiros de Psicologia”.

De modo geral, os professores demonstra-
ram conhecer as principais formas de bullying, 
em termos da natureza das agressões (física, ver-
bal e psicológica). Eles citaram brigas, ridiculari-
zações, insultos, críticas, ameaças, ofensas e ape-
lidos, sugerindo ainda que a violência verbal e a 
física podem ocorrer juntas ou uma pode ser con-
sequência da outra.

Como conceito, os professores entende-
ram “bullying” como os comportamentos de um 
ou mais sujeitos que tenham o objetivo de cons-
tranger ou prejudicar algum colega. As agressões 
causam danos à vítima, que geralmente não tem 

condições de se defender por conta própria. Um 
professor lembrou que as agressões podem ser 
públicas ou não. Os professores não menciona-
ram o caráter intencional das agressões, a falta de 
motivação evidente e o desequilíbrio de poder en-
tre vítimas e agressores, que fazem parte também 
das características que os estudiosos geralmente 
atribuem à prática do bullying.

Também não houve menção às consequên-
cias negativas que o fenômeno pode trazer para 
o próprio agressor e para as testemunhas das 
agressões. Observou-se até uma certa “idealiza-
ção” da vítima, tratada como totalmente indefesa 
e incapaz de iniciar situações favoráveis à agres-
são, o que não confere exatamente com as pes-
quisas já realizadas.

Em relação à intervenção feita por eles, de 
maneira geral os professores disseram que pro-
movem a discussão e a problematização dos com-
portamentos de agressão, de modo a conscienti-
zar os alunos sobre as consequências negativas 
da violência. Alguns ainda sugerem a presença 
dos pais, inserindo a família no processo de in-
tervenção. Mas eles também admitiram que nem 
sempre conseguem diferenciar uma agressão de 
uma mera brincadeira consentida entre os alu-
nos. Isso pode fazer com que se omitam e dei-

xem passar uma situação de bullying. Também 
há aqueles que se omitem por entenderem que, 
quando interviram em outra oportunidade, não 
conseguiram o resultado desejado.

Os pesquisadores apontaram ainda outros 
comportamentos tidos como inadequados na 
hora de lidar com o bullying, como transferir a 
responsabilidade, seja passando para a diretoria 
ou outra instância, e responsabilizar a família do 
aluno por uma situação que não soube controlar. 
Como lembrado pelos pesquisadores, uma inter-
venção precoce do professor, assim que perceba 
o início das ofensas verbais, muitas vezes já pode 
servir para romper o ciclo de intimidação e reta-
liação iniciado nas interações dos alunos.

Por outro lado, menosprezar a gravidade 
da situação pode ampliar os efeitos nocivos da 
agressão sobre a vítima. O engajamento do pro-
fessor no combate ao bullying foi visto como fun-
damental pelos pesquisadores, mas para isso é 
preciso uma compreensão mais aprofundada das 
peculiaridades desse fenômeno. Simplesmente 
“proibir a violência” não é suficiente, e pode até 
contribuir para mascarar uma realidade, pois o 
agressor pode procurar então formas mais sutis, 
mas igualmente prejudiciais, de violência.

Entretanto, os pesquisadores reconheceram 

as dificuldades passadas pelos professores. Eles 
estão sob pressão considerável, em razão das exi-
gências para manter o ensino dos conteúdos em 
dia, e muitas vezes a indisciplina e as agressões 
são fonte de estresse para eles também. Há pro-
blemas como a falta de articulação, suporte téc-
nico e infraestrutura da escola, mas, na visão dos 
autores, isso não implica em isenção da respon-
sabilidade de serem desenvolvidas atuações mais 
consistentes e apropriadas para o problema.

Mesmo que os professores entrevistados 
considerem que suas ações são positivas, elas 
são realizadas de forma individualizada e pontu-
al, sem uma integração efetiva entre os profissio-
nais da escola, e nem da escola com a família. A 
pesquisa ressalvou, contudo, que esses resultados 
não podem ser generalizados para outros grupos 
e que há a necessidade de outras investigações, 
diante da complexidade do tema.

 
Educador, filósofo e Jurista. Diretor do 
instituto flamma – Educação corporativa. 
Doutor em Direito das relações sociais 
pela Universidade federal do Paraná e 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Ensino básico presencial: importância do espaço 
escolar para a construção das oportunidades

Antonio rios

Registro feito na manhã de quinta-feira (28), em Pato Branco. 
Inverno com flores, colorido e temperaturas de primavera.

Rodinei SantoS
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Preso acusado de 
receptação

A Polícia Militar abordou 
quarta-feira, em São João, 
um rapaz, de 21 anos, que 
estava em atitude suspeita. 
Havia um mandado de pri-
são contra ele, expedito pela 
Vara Criminal de Ortigueira 
(PR) pelos crimes de recepta-
ção e corrupção de menores. 
O jovem foi conduzido até 
a sede da 3ª Companhia da 
Polícia Militar para a confec-
ção do Boletim de Ocorrên-
cia. Em seguida, ele foi enca-
minhado ao Departamento 
Penitenciário (Deppen), em 
Pato Branco, estando à dis-
posição da Justiça.

Crime ambiental
Após denúncia anônima 

de crime ambiental, a Patru-
lha Rural se deslocou na tar-
de de quarta-feira para uma 
área no interior de Palmas, 
na estrada de acesso a Passos 
Maia (SC). Chegando no lo-
cal da denúncia, os policiais 
constataram o corte de várias 
árvores de imbuía, que foram 
transformadas em 125 palan-
ques. O proprietário da área 
deverá responder por crime 
ambiental. Os palanques fo-
ram apreendidos e encami-
nhados para as providências 
do órgão competente.

Prisão na região
A Polícia Militar abor-

dou um homem no fim da 
tarde de quarta-feira no bair-
ro Guarani, em Itapejara 
D’Oeste. Os policiais desco-
briram que havia um manda-
do de prisão em desfavor do 
cidadão por furto e tráfico de 
drogas. Ele foi encaminhado 
ao Departamento Penitenci-
ário (Deppen), estando à dis-
posição da Justiça.

Flagrada com crack
Durante patrulhamento 

quinta-feira, em Guaíra (PR), 
policiais do Batalhão de Po-
lícia de Fronteira (BPFron) 
abordaram uma mulher, de 
35 anos. Com ela foram en-
contradas 42 gramas de cra-
ck. A mulher e a droga foram 
encaminhadas para a Delega-
cia da Polícia Civil de Guaíra.

A Polícia Federal, em 
trabalho conjunto com a 
Receita Federal do Brasil, 
deflagrou na quinta-feira 
(28) a Operação Traders, 
com o objetivo de desarti-
cular grupo criminoso que 
praticava crimes contra o 
Sistema Financeiro Nacio-
nal, contra o mercado de 
capitais e realizava prática 
conhecida como pirâmide 
financeira em diversas ci-
dades paranaenses. O gru-

po ainda operava em San-
ta Catarina, São Paulo Rio e 
Rio de Janeiro.

Os investigados se 
apresentavam como “Tra-
ders” para captar econo-
mias de vítimas/investido-
res, a pretexto de aplicar os 
recursos no mercado de va-
lores mobiliários.

A investigação apontou 
que retornos acima daque-
les praticados no mercado 
eram prometidos (lucros de 
até 6,4%), embora as “me-
sas proprietárias” apresen-
tassem perdas consistentes, 
principalmente em opera-
ções de “day trade”, ou seja, 
além de não aplicar na bol-
sa de valores a integralida-
de dos recursos, o que era 
aplicado, normalmente re-
sultava em prejuízo.

As operações eram fei-
tas através de, pelo menos, 
22 empresas não autoriza-
das pela Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM) a 
captar recursos e realizar 
investimentos no mercado.

Com o passar do tem-
po, e como é percebido no 
histórico de esquemas as-
sim, os investigados não 

conseguiam mais honrar 
os compromissos assumi-
dos, vez que os valores ar-
recadados não eram de fato 
investidos em operações de 
bolsa de valores e, quando 
eram, não resultavam nos 
lucros prometidos.

A partir disso, a líder 
do esquema, que residia 
em Umuarama (PR), pas-
sou a dissimular o objeto 
fictício das empresas, ten-
do apresentado aos clien-
tes, ora vítimas, a alegação 
de que iria migrar de “ope-
rações em bolsa de valores” 
para criação um “banco di-
gital” e que, deste novo em-
preendimento, conseguiria 
honrar os contratos de pa-
gamentos de valores, estes 
muito superiores ao que o 
mercado real costuma pa-
gar a investidores.

Foram mobilizados 
aproximadamente 70 poli-
ciais federais e 15 servido-
res da Receita para o cum-
primento de 17 mandados 
judiciais, nas cidades de 
Umuarama, Guaíra, Doura-
dina, Foz do Iguaçu e Curi-
tiba, todas no Paraná, e em 
Taboão da Serra/SP. Além 

dos mandados de busca e 
apreensão, a Justiça Fede-
ral determinou o seques-
tro de automóveis, imóveis 
e criptoativos.  As ordens 
foram expedidas pela 23ª 
Vara Federal de Curitiba.

A investigação se ini-
ciou em 2021, a partir da 
identificação das primei-
ras filiais das empresas de 
“operação em bolsa de va-
lores” em pequenas cida-
des da fronteira paranaen-
se com o Paraguai, como 
Guaíra, Douradina e Umu-
arama. Chamou atenção o 
uso, pelos líderes do esque-
ma, de veículos de luxo no-
vos, na região de fronteira, 
incompatíveis com a renda 
declarada.

Durante as investiga-
ções, foi apurado ainda que 
a organização criminosa 
captou movimentou valores 
que ultrapassam a cifra de 
200 milhões de reais e fez 
milhares de vítimas nos Es-
tados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Paraná e Santa Ca-
tarina, concentrando-se na 
região oeste paranaense e 
na capital Curitiba.

Os valores aplicados/

investidos pelas vítimas va-
riavam de R$ 1 mil (valor 
mínimo aceito pelo grupo), 
sem limite máximo. Vale 
destacar que algumas pes-
soas investiram cifras que 
ultrapassaram um milhão 
de reais.

Os valores eram de-
positados diretamente nas 
contas das empresas inves-
tigadas e depois transferi-
das, parcialmente, para as 
constas pessoais dos líde-
res do esquema. 

A investigação segue 
em andamento e é feita em 
conjunto entre a Polícia Fe-
deral em Guaíra e o Núcleo 
de Pesquisa e Investigação 
da Receita Federal do Bra-
sil (Foz do Iguaçu/PR). A 
Comissão de Valores Mobi-
liários também colaborou 
com os trabalhos e acom-
panha as diligências em 
andamento.

Os envolvidos devem 
responder por crimes con-
tra o Sistema Financeiro 
Nacional, Contra o Mercado 
de Capitais, Contra a Eco-
nomia Popular, Organiza-
ção Criminosa e lavagem de 
dinheiro. (Assessoria)

PF desarticula grupo que praticava crimes contra o Sistema Financeiro

A Polícia Militar aten-
deu uma ocorrência de as-
salto quarta-feira, por volta 
das 23h40, na rua Afonso 
Pena, bairro Anchieta, em 
Pato Branco. Os bandidos le-
varam o celular, R$ 115,00 
e o cartão de crédito de uma 

mulher, que tinha acabado 
de sair do trabalho.

A vítima relatou a equi-
pe policial que saiu do tra-
balho e estava indo para a 
sua casa, no bairro Planalto, 
quando na rua Afonso Pena, 
bairro Anchieta, foi aborda-

da por dois homens, que de-
ram voz de assalto. Um dos 
bandidos colocou a mão 
embaixo da camisa, fazen-
do menção de estar armado, 
quando a vítima correu para 
pedir socorro, mas foi segui-
da pelo assaltante que pe-

gou o seu celular Samsung. 
Ela informou que junto ao 
celular havia R$ 115,00 e 
um cartão de crédito.

A mulher a acrescentou 
que os assaltantes têm pele 
branca e trajavam camiseta 
e shorts, sendo que um de-

les fugiu sentido a rua Para-
ná. Os policiais rastrearam o 
celular dela, sendo que a úl-
tima localização se deu na 
rua Tamoio, próximo da es-
quina com a rua Maria Bue-
no. Foram realizadas bus-
cas, mas sem êxito. (AB)

Mulher  é assaltada ao sair do trabalho em Pato Branco

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Militar fez 
mais uma apreensão de 
droga em Pato Branco. Du-
rante patrulhamento quar-
ta-feira, por volta das 
18h20, no bairro Sudoeste, 
a equipe da Rotam apreen-
deu um adolescente, de 16 
anos, que estava com 40 pe-
dras de crack.

Conforme informações 
da Polícia Militar, o adoles-
cente fugiu ao avistar a via-
tura. Ele pulou muros e por-
tões de várias residências 
do bairro Sudoeste até ser 
alcançado e abordado pela 
equipe da Rotam. No cami-
nho que o menor fez du-
rante a fuga, os policiais 
encontraram um pequeno 
recipiente contendo 40 pe-
dras de crack.

O menor foi apreendi-

do pela equipe da Rotam. 
Ele foi entregue, juntamen-
te com a droga, na Delega-
cia da Polícia Civil de Pato 
Branco para as providências 
cabíveis ao fato. 

Outra apreensão de 
droga ocorreu na tar-
de de quarta-feira, em São 
João. Durante patrulha-
mento pelo centro da cida-
de, a Polícia Militar abor-
dou um homem, de 28 anos, 
que foi revistado e estava 
com uma bucha de maco-
nha. Ele alegou ser usuário 
de droga e foi encaminha-
do ao Pelotão da Polícia Mi-
litar para a confecção de 
um Termo Circunstanciado. 

Rotam apreende menor com 
40 pedras de crack

As pedras de crack que 
foram apreendidas no 

bairro Sudoeste 

Divulgação
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Os pilotos Ingo Hoff-
mann, Paulo Gomes e Chico 
Serra disputarão uma cor-
rida inédita neste domingo 
(31), em Interlagos. O tira-
-teima valerá como prova de 
exibição preliminar da séti-
ma etapa da maior categoria 
da América Latina, em um 
pega bastante aguardado 
pelos fãs para saber quem 
desse trio histórico é o mais 
veloz. Tudo ao vivo, a partir 
de 12h15 (horário de Brasí-
lia), com transmissão no ca-
nal oficial da Stock Car no 

YouTube.
Conhecidos como as 

“Lendas da Stock Car”, os 
três pilotarão Opalas da ca-
tegoria Old Stock, campe-
onato disputado regular-
mente em Interlagos e que 
utiliza regras inspiradas na 
Stock Car de 1979, ano de 
estreia do principal campe-
onato brasileiro do esporte 
a motor. 

“Todos nós, que cresce-
mos assistindo as lendárias 
provas da Stock Car, apren-
demos a colocar esse trio ‒ 

Paulão, Ingo e Chico ‒ em 
uma espécie de pedestal 
onde estão os grandes ído-
los de nossas vidas, sejam 
eles do esporte ou de qual-
quer outra área”, disse Fer-
nando Julianelli, CEO da Vi-
car, promotora da Stock Car 
Pro Series. 

“É um resgate do auto-
mobilismo que existia nos 
anos 1970, quando eu fui 
o primeiro campeão da Sto-
ck Car”, disse Paulo Gomes. 
“Esta iniciativa do Grupo 
Universal Automotive é re-

almente incrível, algo que 
inclusive era inédito até en-
tão no Brasil, de mostrar 
para a atual geração o nosso 
legado no esporte”, ressal-
tou Hoffmann. “Fazer parte 
desta trajetória é uma hon-
ra para mim e para minha 
família, até porque meu fi-
lho continua fazendo parte 
dela”, observou Chico Ser-
ra, lembrando que o tricam-
peão e líder da atual tem-
porada da Stock Car, Daniel 
Serra, ainda representa o clã 
na categoria. (Assessoria)

Contra um dos melho-
res times do Brasil e na casa 
do adversário, o empate em 
0 a 0 foi um bom resulta-
do. Para o técnico Luiz Fe-
lipe Scolari, o Athletico con-
seguiu executar a estratégia 
traçada, mesmo sofrendo 
a pressão do Flamengo du-
rante quase toda a partida 
de quarta-feira (27), no Ma-
racanã, pela Copa do Brasil.

O comandante athleti-
cano elogiou a aplicação da 
equipe, que segue em condi-
ções de igualdade com o Fla-

mengo, na disputa pela clas-
sificação às semifinais da 
Copa do Brasil. “Deu certo. 
Não foi sofrimento demais 
porque a gente sabia que 
o Flamengo no mínimo iria 
criar três ou quatro chan-
ces de gol ao natural. Eles 
fazem assim com todo mun-
do. A estratégia foi razoavel-
mente bem feita por todos 
e conseguimos pelo menos 
aquilo que nos deixa vivos 
na Copa do Brasil. E é claro 
que a gente conhece a copa, 
por já ter vivido em muitas 

oportunidades. Eu vim jogar 
com três zagueiros porque o 
Flamengo joga com um lo-
sango muito ruim de mar-
car. E foi bem”, afirmou.

Felipão também falou 
sobre os próximos desafios 
do Furacão, contra o São 
Paulo, pelo Campeonato Bra-
sileiro, e contra o Estudian-
tes, pela Libertadores. “Vou 
pensar muito no Estudiantes. 
São Paulo é o Brasileiro, já te-
mos 31 pontos e já estamos 
em uma situação de respirar 
bem. Quero brigar pelo Bra-

sileiro, mas o que fazer? Gos-
taria de colocar contra o São 
Paulo tudo o que eu tives-
se de melhor possível, mas 
tenho jogadores que con-
seguem dar uma qualidade 
muito boa, mas sem quatro 
ou cinco jogadores. Vamos 
dançando conforme o rit-
mo”, completou. (Assessoria)

Redação com assessoria 
Em preparação das atletas para as outras competi-

ções do ano, será realizada neste domingo a 4ª Etapa da 
Copa Pato Branco de Ginástica Rítmica (GR). As disputas 
serão no Centro Municipal de Ginástica Rítmica Osiris 
José Guérios, nas categorias mirim, pré-infantil, infan-
til, juvenil e adulta.  

Será a última etapa da competição, que terá início 
às 14h30, com a participação de 53 ginastas da equipe 
de Pato Branco, um grupo de 10 ginastas de Vitorino e 
oito de Cascavel.  

De acordo com a coordenadora geral do projeto de 
Ginástica Rítmica de Pato Branco, Adriana Carla Man-
fredini, a competição serve de preparação das ginastas 
para eventos que acontecem no ano de 2022, como os 
campeonatos paranaense e brasileiro.  “Também é um 
momento onde os pais das ginastas podem acompanhar 
o crescimento da qualidade do trabalho executado, pois 
a cada etapa é notável a melhora do trabalho corporal e 
manejo dos aparelhos. Também é um momento de con-
fraternização entre todas as ginastas com a família de 
cada uma delas”, destacou.

Devido ao limite de espaço do local, o evento será 
reservado aos pais e convidados. Os interessados em 
acompanhar as apresentações podem acompanhar a 
transmissão pelo canal oficial no YouTube: https://www.
youtube.com/user/MunicipioPatoBranco. 

Os trabalhos não param no CT Parque 
Gigante. O grupo colorado treina forte para 
a próxima rodada do Campeonato Brasi-
leiro, marcada para domingo (31). O Inter 
entrará em campo no estádio Beira-Rio, às 
16h, para enfrentar o Atlético-MG, na aber-
tura do returno da competição.

No treinamento de quinta-feira (28), a 
primeira parte foi aberta para a imprensa. 
A comissão organizou atividades físicas e 
técnicas no gramado. Depois, na parte fe-
chada, o treinador Mano Menezes coman-

dou um exercício tático de posicionamen-
to e movimentação, ajustando detalhes da 
equipe que entrará em campo no fim de se-
mana na busca pelos três pontos diante do 
Galo.

O grupo colorado volta a treinar na 
manhã desta sexta-feira (29), dando sequ-
ência na preparação para o jogo. Restam 
mais dois treinamentos para o comandante 
Mano Menezes acertar os últimos detalhes 
do time para o difícil confronto com o Atlé-
tico-MG. (Assesso ria)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A fase final dos Jogos 
Escolares do Paraná (JEPs) 
será disputada de 5 a 13 de 
agosto, em Pato Branco. A 
competição vai reunir cer-
ca de 7.000 pessoas, entre 
atletas e dirigentes. O Con-
gresso Técnico dos JEPs foi 
realizado na última quarta-
-feira no Auditório do Largo 
da Liberdade, com a presen-
ça de representantes da Su-

perintendência do Esporte 
do Paraná, do Núcleo Regio-
nal de Educação (NRE) e da 
Secretaria de Esporte e La-
zer de Pato Branco.

Flávio Krassóta, coorde-
nador técnico dos JEPs, in-
formou que durante o Con-
gresso Técnico foi realizada 
a apresentação da cidade, 
definidos os locais das com-
petições, além do sorteio 
dos grupos das 15 modali-
dades em disputa, no mas-
culino e feminino. O ce-

rimonial de abertura da 
competição será realizado 
no próximo dia 5, às 19h30, 
no Estádio Os Pioneiros, 
com o tradicional desfile das 
delegações, visita de atletas 
campeões olímpicos e de-
mais atrações.

De acordo com Flávio, 
os JEPs em Pato Branco en-
volvem alunos/atletas de 
15 a 17 anos. Haverá dis-
putas no atletismo, basque-
te, futsal, voleibol, hande-
bol, tênis de mesa, vôlei de 

praia, badminton, ciclismo, 
Judô, natação, taekwondo, 
ginástica rítmica, xadrez e 
futsal ACD. 

Os jogos serão dispu-
tados em 13 locais, com a 
utilização da estrutura es-
portiva do Município e de 
entidades parceiras na rea-
lização dos JEPs. Os atletas 
e dirigentes ficarão hospe-
dados nas escolas do Mu-
nicípio e do Estado, com a 
utilização de 300 salas de 
aula. 

JEPs vão 
reunir mais 
de 7.000 
pessoas 
em Pato 
Branco

DIVULGAÇÃO

4ª Etapa  da Copa 
P ato Branco de GR 
será no domingo

A competição serve de preparação das ginastas para 
outros campeonatos

Internacional  treina para encarar o Galo

Felipão  elogiou atuação no Maracanã  

Lendas  da Stock Car farão d isputa inédita

O Congresso Técnico dos JEPs foi realizado na última quarta-feira 
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CUIDADOS EM FOCO SAIBA MAIS
Conheça os tipos de febre 
e saiba quando procurar 

um médico

Manual de sobrevivência para 
dividir a cama com alguém 

que ronca
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O ditado popular “você é o que come” contém 
uma boa parcela de verdade. O que comemos tam-
bém impacta diretamente as populações de bacté-
rias que habitam nosso intestino e que são funda-
mentais para sua saúde e integridade. Quando a 
alimentação está desequilibrada, problemas intes-
tinais aparecem. E isso ocorre porque as bactérias 
que não fazem bem ao organismo se proliferam no 
órgão, levando a um aumento da permeabilidade 
intestinal com consequências em diferentes órgãos 
e tecidos, como na pele. Os sinais se tornam visíveis 
através de acne, dermatite e psoríase, mostrando 
que há algo errado.

Pode parecer um pouco estranho relacionar o in-
testino com a saúde feminina, mas, na prática, esses 
temas estão mais próximos do que podemos imagi-
nar. Isso porque muitos dos sintomas que as mulheres 
sentem durante a TPM estão relacionados ao intes-
tino. Um exemplo é o intestino preso, que acomete 
majoritariamente as mulheres, causado pela mudança 
hormonal do período, que altera também os movi-
mentos peristálticos do intestino, responsáveis por sua 
motilidade, deixando-o mais preguiçoso.

Nesses casos, 80% das ocorrências de consti-
pação intestinal podem ser resolvidas somente com 
a mudança do estilo de vida, incluindo a ingestão 
de mais fibras, como legumes, frutas, verduras e se-
mentes, além de alimentos laxativos, como mamão, 
abacate, laranja e ameixa. Sem falar no hábito de 
consumir bastante água e praticar exercícios físicos 
regularmente.

Mas não é só essa a relação entre o intestino e a 
saúde feminina. A disbiose intestinal e vaginal (que é 
uma alteração na microbiota do intestino, quando as 
bactérias “do bem” estão em menor quantidade do 
que as bactérias que podem causar inflamação) tam-
bém pode causar candidíase. Outros fatores, como es-
tresse, uso de anticoncepcionais, sistema imunológico 
debilitado e excesso de carboidratos refinados na ali-
mentação são um prato cheio para que a candidíase 
apareça.

O QUE É A CANDIDÍASE?
A candidíase é uma inflamação na mucosa vagi-

nal causada por fungos do gênero Candida. Normal-
mente, essa inflamação causa irritação, vermelhidão, 
coceira, e, em alguns casos, a presença de um corri-
mento esbranquiçado e dor ao urinar. Estudos apon-
tam que cerca de 75% das mulheres terão, em algum 
momento, um episódio de candidíase genital ao longo 
da vida.

Como mencionamos, aspectos como imunidade 
baixa, estresse e excesso de consumo de farinha bran-
ca e carboidratos simples são fatores que favorecem o 
aparecimento desse tipo de inflamação. Por isso, cui-
dar da alimentação é uma forma de cuidar, também, 
da sua saúde feminina. E é isso que vamos explicar 
para você abaixo.

COMO A ALIMENTAÇÃO PODE MELHORAR 
A SAÚDE FEMININA?

O primeiro passo para cuidar da saúde feminina 
é saber que o organismo funciona como uma equi-
pe. Se algo não está bem em algum sistema, outro 
sistema pode ser afetado. Assim é a relação entre o 
intestino, a alimentação e a saúde feminina.

Para começar, cuide da microbiota intestinal, ou 
seja, esteja sempre atento aos alimentos que você in-
gere para que seu intestino tenha um bom equilíbrio 
das bactérias que são benéficas para seu funciona-
mento. Você pode fazer isso aumentando o consumo 
de fibras conhecidas como prebióticas, ou seja, com-
ponentes que afetam positivamente as bactérias “do 
bem” que vivem no seu intestino.

“Grandes aliados são aveia, cebola, alho, alca-
chofra, biomassa de banana verde, cacau, vegetais e 
psyllium. E, caso necessário, é possível usar uma su-
plementação de prebióticos”, explica Roberta Thawa-

na, nutricionista.

QUAIS ALIMENTOS DEVEM SER EVITADOS 
A FAVOR DA SAÚDE ÍNTIMA?

Se por um lado a ingestão de alimentos prebi-
óticos pode auxiliar no bom funcionamento do in-
testino e, consequentemente, ajudar na manutenção 
da saúde feminina, existem alimentos que podem 
desencadear ou aumentar o processo de inflamação 
do corpo.

Assim, evite o consumo de carboidratos refinados, 
como a farinha branca e o açúcar. Isso porque o fungo 
causador da candidíase se alimenta de glicose. Leites 
e derivados e demais alimentos fermentados também 
devem ser evitados, como vinhos, cervejas, pães e bo-
los, afinal, a fermentação é um processo que envolve 
organismos vivos e que pode estimular a proliferação 
da cândida. Por fim, fique atento aos alimentos que 
podem ter fungos, como amendoins, frutas secas, al-
guns tipos de cogumelos secos e morangos.

SAÚDE DA PELE
O intestino tem um papel importante na imunida-

de. Vários alimentos ingeridos ou bactérias que colo-
nizam o órgão podem desencadear processos inflama-
tórios de baixo grau, liberando citocinas – proteínas 
que regulam respostas imunológicas pró-inflamatórias 
por todo o corpo.

“A pele é o maior órgão e reage às inflamações 
de várias maneiras, o que pode resultar em diferentes 
problemas. Por isso os sinais são tão visíveis. O princi-
pal cuidado é com a alimentação”, afirma a nutricio-
nista  Alessandra Feltre.

Para evitar problemas intestinais é preciso inves-
tir em uma dieta equilibrada e rica em variedade de 
nutrientes, com fibras para fortalecer o surgimento de 
bactérias boas.

Confira as dicas da especialista para manter a 
saúde no intestino, favorecendo a pele.

• Hidratação: Beba bastante água durante o dia, por 
volta de 35 ml para cada kg de peso corporal
• Reduza o consumo de açúcares
• Pratique atividades físicas
• Gerencie o estresse: técnicas de mindfulness, como 
ioga e meditação, são boas opções
• Priorize os alimentos ricos em nutrientes
• Fuja dos alimentos ultraprocessados
• Evite fumar
• Caso tome antibióticos, é necessário uma atenção 
especial para restabelecer o equilíbrio da microbiota. 
O item a seguir descreve estratégias eficientes para 
isso

• Invista em prebióticos (fibras solúveis e compos-
tos fenólicos) e probióticos (micro-organismos benéfi-
cos vivos): quando ingeridos em quantidades adequa-
das, equilibram a flora intestinal e, consequentemente, 
contribuem para a saúde da pele (e de todo o corpo). 
Boas fontes são iogurte, kefir e leite fermentado

• Aumente a ingestão de vegetais, frutas e cere-
ais, pois são fontes naturais de fibras e prebióticos, 
que estimulam a proliferação de boas bactérias no 
organismo.

Intestino e 
a saúde da 
mulher: Qual é 
a relação?

Arquivo
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De acordo com a Associação Bra-
sileira do Sono, 40% da população 
adulta sofre com ronco. Em indivíduos 
acima de 60 anos os números são ain-
da maiores e mais preocupantes, cerca 
de 60% dos homens e 40% das mulhe-
res. Ou seja, a possibilidade de sofrer 
com esse distúrbio ou dormir com al-
guém que tenha é grande.

“Além de ser um distúrbio bastante 
comum, o ronco é um tópico de discór-
dia entre parceiros. Muitas vezes, quem 
sofre com isso não está ciente de como 
é estrondoso e perturbador. Ele ou ela 
só está ciente se seu parceiro abrup-
tamente acordá-lo no meio da noite, 
dando origem a irritabilidade e um ci-
clo de sono interrompido. O parceiro, 
por outro lado, é geralmente extrema-
mente privado de sono e muitas vezes 
abriga um crescente ressentimento em 
relação ao ronco”, explica a psicólo-
ga especializada em terapia cognitiva 
comportamental para insônia e cientis-
ta do sono, Theresa Schnorbach.  

Por isso, Theresa preparou algu-
mas estratégias e dicas para ajudar 
a superar essa situação, antes que 
os temperamentos aflorem e alguém 
acabe dormindo no sofá por período 
indeterminado.“Dormir com alguém 
que ronca pode ser incrivelmente frus-

trante e levar a problemas dentro do 
relacionamento quando é uma questão 
constante. Certifique-se de falar sobre 
o problema com o parceiro, antes de 
acontecer uma discórdia entre ambos. 
Como qualquer coisa em um relacio-
namento, a comunicação é fundamen-
tal”, diz Theresa.

ABAFE OS RONCOS
Esta, provavelmente, é uma das 

dicas mais simples da lista. Se ambos 
conseguem dormir com ruído branco 
ou música, que tal abafar os roncos 
com um som agradável? Existem inú-
meros aplicativos de ruído branco dis-
poníveis para download ou até mesmo 
playlists específicas que ajudam a re-
laxar e a induzir o sono. Vale destacar 
que nem todo mundo é capaz de dor-
mir com barulho, mas existe um perío-
do de ajuste que é necessário para essa 
abordagem funcionar. Agora, se o ron-
co é muito mais alto que a música ou 
o ruído branco, essa tática pode acabar 
sem ter o efeito desejado.

TAMPE AS ORELHAS
Os protetores auriculares também 

são uma solução bastante comum uti-
lizada para aliviar o barulho constante 
do ronco de seus parceiros. A boa no-

tícia é que existe uma ampla variedade 
de modelos e tipos de protetores e você 
pode escolher o que melhor se adap-
ta. Os de silicone com cancelamento 
de ruído, por exemplo, são os mais 
indicados para as “vítimas” de ronco 
ensurdecedores. Agora se o seu ronco 
favorito é mais leve e causa apenas um 
pequeno incômodo, talvez um protetor 
de espuma faça o trabalho. Outra al-
ternativa seria utilizar fones de ouvido 
com cancelamento de ruído.

AJUSTE O TRAVESSEIRO
“A posição errada do pescoço e 

da cabeça é uma das causas do ronco 
e esta pode ser uma boa oportunida-
de para investir em um travesseiro de 
qualidade como o da Emma, em que é 
possível ajustar a altura e firmeza corre-
ta. É muito comum que as pessoas não 
saibam qual o grau de espessura do 
travesseiro é melhor, então ter um mo-
delo que possa ser ajustado seria o ide-
al. Muitos casais esquecem de mudar 
o travesseiro porque parece tão óbvio, 
mas às vezes, a solução mais óbvia é 
a solução certa”, explica a especialista 
em insônia.

SEJA CRIATIVO
Situações extremas pedem medi-

das extremas. Sendo assim, que tal 
utilizar a técnica da bola de tênis? Isso 
envolve costurar ou colocar uma bola 
de tênis na parte de trás do pijama do 
parceiro que ronca. Isso evitará que 
ele durma de costas, a posição mais 
comum para ronco. Em vez disso, por 
conta da bola, o parceiro será forçado 
a dormir de lado ou de bruços, onde 
é menos provável que ele ronque. Pa-
rece um pouco maluco, mas se você 
esgotou todas as opções, por que não 
tentar?

PROCURE UM MÉDICO
Por último, mas não menos im-

portante, procure um médico. Exis-
tem todos os tipos de produtos sendo 
vendidos como solução para o ronco, 
como alças de queixo, tiras nasais e 
purificadores de ar. Antes de gastar 
dinheiro em um produto que pode 
ou não funcionar é importante fazer 
uma visita ao médico, visto que casos 
graves de ronco podem ser atribuídos 
à apneia do sono, que deve ser trata-
da por um profissional. É sempre im-
portante procurar orientação médica 
quando há um problema persistente, 
independentemente de o ronco ser 
percebido como uma condição grave 
ou não.

40% da população 
adulta brasileira sofre com ronco



4 DIÁRIO DO SUDOESTE | SEXTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2022

| CANNABIS MEDICINAL

“Inicio dizendo que, em relação 
à medicina canábica, estamos uns 30 
anos atrasados se nos compararmos 
com alguns países da Europa e outros 
da América, como Canadá e EUA. Mas 
também é importante, antes de tudo, 
que a gente entenda a evolução da 
planta.

Antes de um médico prescrever a 
cannabis medicinal é preciso um co-
nhecimento amplo, adquirido através 
de corsos, com um período grande de 
estudo. Quando o profissional vai pres-
crevê-la, precisa entender tudo sobre 
como a planta age no organismo e a 
relação do corpo humano com ela.

A cannabis medicinal já é utilizada 
há mais de 5 mil anos. Sua evolução 
ocorreu junto com a da humanidade 
de uma forma bem adequada. Encon-
tramos, registrado na história, o uso da 
cannabis para fins medicinais, além de 
em rituais para fins de elevação espiri-

tual em várias comunidades. A arqueo-
logia registra resquício da planta sendo 
utilizada pela humanidade há mais 25 
anos, mas registros históricos apontam 
para pelo menos 5 mil anos, ou seja, há 
3 mil anos antes de Cristo já se usava a 
cannabis em várias comunidades.

Essa é uma planta que se divide 
em várias espécies, o que permite que 
cresça em todas as regiões de todos os 
continentes. A mais usada para fins me-
dicinal é a cannabis Sativa. Na Améri-
ca, a cannabis chegou primeiro com os 
colonizadores, depois os escravos trou-
xeram suas sementes escondidas a fim 
de cultivar a planta por aqui, uma vez 
que eles a usavam para rituais religio-
sos e também para fins medicinais.

Inclusive, o nome “maconha” é 
uma invenção dos escravos, que pe-
garam a palavra “cânhamo”, como se 
chama a flor da planta, e fizeram um 
anagrama com as letras para poder se 

c o m u n i c a r 
entre eles.

Naquela época, 
o uso medicinal já era 
feito, mas de forma diferente do que 
fazemos agora. As propriedades eram 
utilizadas através de infusões, chás ou 
até mesmo fumada. Mais adiante, era 
também comum encontrar o óleo da 
cannabis nas farmácias, sendo algo 
bem fácil de se comprar.

Contudo, depois de milhares de 
anos de sua utilização, já no início do 
século passado, nos anos de 1930, 
criou-se uma guerra às drogas nos Es-
tados Unidos, ao fim da chamada “Lei 
Seca”, quando a proibição de bebidas 
alcoólicas alavancou o uso de cocaí-
na, heroína e ópio. Por fim, a canna-
bis, que também era utilizada para fins 
recreativos, acabou sendo incluída na 
lista de substâncias proibidas.

Na mesma década, muito influen-
ciado pelos Estados Unidos, o Brasil 

também co-
meçou a repri-

mir seu uso, mas a 
proibição em nível federal 

veio em 1938, por meio da Lei de Fis-
calização de Entorpecentes. Simples-
mente passou a ser considerado tráfico 
quando alguma pessoa era pega com 
quantidades maiores, mesmo que fosse 
para fim medicinal, o que dificultou as 
pesquisas.

Por anos a maconha permaneceu 
criminalizada, até que em 1996 o esta-
do da Califórnia legalizou seu uso para 
fins medicinais. Em 2003, o Canadá 
se tornou o primeiro país do mundo a 
legalizar a utilização da cannabis para 
fins medicinais e, antes dele, a Holanda 
já havia liberado em 1976, o uso para 
fins recreativos.

No Brasil, ainda não se alterou 
o proibicionismo da Lei das Drogas 
(11.343/2006), mas, hoje, por volta 
de mil pessoas possuem habeas corpus 

| Mariana Salles
redacao@diariodosudoeste.com.br

O médico Delfinus Nunes de Almeida, mais conhe-
cido como Dr. Nunes, é um prescritor da medicina en-
docanabinoide, credenciado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Com ótimos resultados e sem efeitos colaterais, a 
medicina canábica avança, no Brasil, a passos lentos, 
bem diferente da realidade que se apresenta em outros 
países.

O Caderno Saúde teve uma longa conversa com Dr. 
Nunes, que fez uma ampla explanação sobre o assunto, 
a qual vamos dividir em quatro artigos, que serão pu-
blicados semanalmente. O primeiro trata sobre a histó-
ria da cannabis no mundo, sua proibição e os recentes 
avanços sobre seu uso na medicina. Confira:

Medicina canábica: 
revisitando o passado para 
entender o futuro
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preventivo que permitem o cultivo e 
o consumo da cannabis para tratar 
doenças como autismo, epilepsia, 
Alzheimer, fibromialgia, depressão, 
ansiedade e enxaqueca crônica, 
além de 2.500 médicos que pres-
crevem a planta no país e algumas 
associações de pacientes com per-
missão para fornecer medicamen-
tos para seus associados, como a 
Abrace Esperança, da Paraíba, com 
28 mil inscritos. A Anvisa também 
autoriza a importação e comercia-
lização de 18 produtos à base de 
cannabis.

É importante que as pessoas 
entendam que estamos falando de 
ciência e muito conhecimento até 
chegar ao ponto terapêutico em 
que estamos.  Existem milhares 
de artigos científicos, experiência 
prática no dia a dia, realizada por 
vários cientistas, pesquisadores 
e médicos prescritores do mundo 
inteiro, que fazem a prática com 
conhecimento.

Já se isolou da planta mais de 
177 canabinoides, mas a cada dia se 
descobre novas substâncias da plan-
ta que possuem princípios ativos.

Também é importante enten-
der que a planta tem grande utili-
dade na indústria, com fibras mais 
resistentes que as do algodão, por 
exemplo, que pode ser utilizado 
para objetivo industrial, como a 
indústria têxtil e cosmética.

Inclusive, há mais ou menos 30 
anos se descobriu, a partir de muita 
pesquisa e investigação, um sistema 
neuro regulador chamado sistema 
endocanabinoide nos seres huma-
nos, assim como outras espécies. 
Estamos dizendo aqui que a planta 
produz um canabinoide que pode 
ser usado não só no homem, mas 
em outros animais, para regular 
esse sistema. Ele ativa neurotrans-
missores, se acoplando a recep-
tores que vão ativar e melhorar o 
funcionamento de outros sistemas 
do nosso corpo, como o imunoló-
gico, circulatório, cardiovascular, 
nervoso central e o endócrino, com 
a produção de hormônios.

Esse sistema endocanabinoide 
passará a ser estudado nas universi-
dades, já que os médicos formados 
até hoje não têm conhecimento so-
bre ele. Esses profissionais terão que 
buscar conhecê-lo porque é algo 
que está em debate no mundo intei-
ro e há muito conhecimento sendo 
produzido sobre ele. Aí está o segre-
do da medicina canabinoide.

Por isso, reafirmo: não estamos 
aqui falando sobre a maconha do 
tráfico. Sabemos que tudo o que 
se proíbe continua sendo usado, 
mas de forma ilegal. Dessa for-
ma, a planta foi sendo cruzada, 
criando variações com alto teor de 
THC, assunto que será abordado 
na próxima semana. Até lá!”

|  Dr. Delfinus Nunes de Almeida é médico generalista prescritor de 
cannabis medicinal. Ele atende o serviço de Saúde Mental de adultos, 
da infância e adolescência. CRM 31596-PR
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Transtorno específico da apren-
dizagem de origem neurobiológica, a 
dislexia é caracterizada pela baixa ha-
bilidade de decodificação, o que pode 
gerar dificuldades na compreensão lei-
tora e afetar a aprendizagem da lingua-
gem escrita. No Brasil, estima-se que 
mais de 7,8 milhões de pessoas, o que 
equivale a 4% da população, tenham 
dislexia e experimentem dificuldades 
na leitura. A falta de acesso a serviços 
especializados de saúde e a desinfor-
mação das famílias e das escolas são 
algumas das razões que atrapalham o 
diagnóstico precoce e levam ao impac-
to na aprendizagem, segundo dados 
do estudo “Perfil do Transtorno Especí-
fico da Aprendizagem no Brasil”, con-
duzido pelo Instituto ABCD, com apoio 
da Cisco e do Instituto IT Mídia.

O impacto emocional foi apontado 
como um fator agravante do quadro de 
dificuldades apresentado por crianças 
e jovens. Cerca de 80% das famílias 
entrevistadas relataram impacto emo-
cional negativo do TEAp (Transtorno 
específico da aprendizagem) em seus 
filhos, tais como tristeza, ansiedade e 

baixa autoestima – porcentagem muito 
superior aos dados gerais da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), que 
estima que 20% das crianças e dos 
adolescentes tenham algum problema 
de saúde mental. Adicionalmente, das 
pessoas adultas com TEAp que res-
ponderam ao questionário, mais da 
metade (59,1%) relatou ter problemas 
emocionais decorrentes disso e 77% 
citaram sofrer com problemas na vida 
pessoal ou profissional.

A dislexia afeta as habilidades de 
leitura e escrita, inclusive nos adultos. 
Os sintomas incluem a persistência de 
erros ortográficos como trocas, inver-
são, omissão ou acréscimo de letras e 
sílabas, além da dificuldade na com-
preensão leitora. A boa notícia é que, 
mesmo sendo uma condição conside-
rada persistente, com intervenção ade-
quada, é possível desenvolver estraté-
gias para lidar com a dificuldade. “Um 
adulto disléxico já foi uma criança com 
dislexia. Por isso, é fundamental o diag-
nóstico e a intervenção precoce. Na 
infância, o cérebro da criança é mais 
maleável e isso torna a intervenção 

mais eficaz”, defende Juliana Amorina, 
fonoaudióloga e diretora-presidente do 
Instituto ABCD.

O acesso ao diagnóstico é impres-
cindível: quanto mais tardio, maior o 
impacto na aprendizagem e as con-
sequências emocionais. A identifica-
ção precoce para início imediato da 
intervenção e do apoio educacional é 
a abordagem recomendada também 
por associações internacionais, como a 
International Dyslexia Association e a 
British Dyslexia Association.

A avaliação da dislexia geralmente 
é feita por uma equipe multidisciplinar, 
que pode ser constituída por psicólogo, 
neuropsicólogo, fonoaudiólogo, médi-
co (pediatra, neuropediatra, neurolo-
gista e/ou psiquiatra) e psicopedagogo. 
Para que a avaliação multidisciplinar 
funcione, é fundamental que a equipe 
se reúna e compartilhe os resultados 
das avaliações especializadas, chegan-
do a uma conclusão representativa das 
áreas investigadas. “A vantagem da 
equipe multidisciplinar é garantir uma 
avaliação integral, em que cada profis-
sional contribui com entendimentos e 

olhares específicos de sua área de co-
nhecimento”, comenta Juliana.

APOIO DA TECNOLOGIA PARA 
O DIAGNÓSTICO

Para auxiliar na identificação de 
possíveis sinais de dislexia, o Institu-
to ABCD desenvolveu, em parceria 
com a Cisco, o Instituto IT Mídia e a 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, o EspaçoEduEdu Dislexia, 
uma área destinada ao TEAp dentro 
do aplicativo do Instituto, o EduEdu. 
O Espaço EduEdu Dislexia disponibi-
liza informações importantes sobre o 
TEAp, como os principais sintomas, 
recomendações para famílias e educa-
dores e orientações sobre como procu-
rar o diagnóstico, e ainda oferece uma 
triagem gratuita para identificar o risco 
para dislexia em crianças. “É importan-
te ressaltar que, caso a triagem indique 
risco para dislexia, é fundamental rea-
lizar uma avaliação com profissionais 
qualificados. O teste disponível no 
aplicativo é apenas um primeiro passo, 
não é um diagnóstico”, afirma Juliana.
(Assessoria ABCD)

Dislexia: diagnóstico precoce permite 
intervenção mais eficaz

Arquivo
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OS DIFERENTES 
TIPOS DE FEBRE:
Após confirmação de febre, é 
importante entender as diversas 
formas que ela se apresenta e saber 
diferenciá-las. Alguns padrões são: 

• Febre Contínua: Como o nome já 
diz, esse tipo de febre se mantém 
em certa temperatura, com pouca 
oscilação;

• Febre Remitente: Consiste em 
variações maiores que 2ºC;

• Febre Intermitente: Essa febre 
vai e volta, com oscilações entre 
temperaturas altas e normais;

• Febre Irregular ou Séptica: A 
febre séptica também sofre com 
variações e temperaturas irregulares. 
Normalmente, existe alternância 
entre altos picos e queda na 
temperatura;

• Febre Recorrente: A pessoa vivencia 
períodos com febre e, em seguida, 
grandes intervalos sem o sintoma. 

 
E QUAIS OS CUIDADOS 
NECESSÁRIOS? 
De forma geral, durante este período, 
recomenda-se alguns cuidados 
como:

• Evitar o excesso de roupas;

• Manter-se em repouso;

• Alimentar-se de forma saudável;

• Tomar banho em temperatura 
morna;

• Manter-se bem hidratado.
Independentemente dos cuidados 
indicados, é importante salientar que, 
em casos de febre persistente por 
mais de 72 horas, o ideal é procurar o 
serviço de saúde para informações e 
orientações mais detalhadas. 

| CUIDADOS

O corpo humano tem, como uma 
de suas características, manter-se em 
determinada temperatura. Normal-
mente, para que o organismo esteja 
em uma situação favorável, o seu calor 
interno precisa estar entre 36 e 37 °C. 
Quando esse limite é ultrapassado, o 
corpo passa a mandar sinais a partir 
de um fenômeno conhecido como fe-
bre. O estado febril passa a ser consi-
derado a partir dos 37.8 °C e pode ser 
ocasionado por diferentes motivações.  
“A febre pode ser causada por uma 
anormalidade do cérebro ou pode 
ser produzida por substâncias cha-
madas pirógenos. Esses pirógenos 
incluem produtos de origem bacteria-
na, virais, fungos e toxinas”, afirma 
Danielle Silva de Melo, infectologista. 
O corpo encontra na febre uma manei-
ra de comunicar que há algo de errado 
acontecendo. A reação é uma forma 
de combater invasores, sendo um me-
canismo de defesa diante de ameaças.  
No inverno, a sua presença torna-se 
ainda mais frequente, porém há outras 
enfermidades que também dão indí-
cios a partir dela. “Na maioria dos ca-
sos, a febre está relacionada a doenças 
infecciosas, mas pode indicar outras 

causas, como doenças autoimunes, 
infarto agudo do miocárdio, embolia 
pulmonar, vasculites, desidratação e 
neoplasias”, complementa a médica.  
Frequentemente, a febre vem acompa-
nhada de outros sintomas, mas alguns 
sinais como sonolência, confusão men-
tal, desconforto respiratório, aumento 
da frequência respiratória, temperatura 
acima de 41°C, dor de cabeça e man-
chas pelo corpo devem acender um 
alerta. 

COMO MEDIR A TEMPERATURA 
CORRETAMENTE?

Para o diagnóstico inicial de febre, 
é recomendado a medição da tempe-
ratura do corpo a partir de um termô-
metro. “O local da medição da tempe-
ratura mais comum é a região axilar. 
Ele deve ficar bem posicionado e com 
tempo suficiente para leitura. No caso 
de termômetro de mercúrio, o tempo 
pode variar entre 2 e 10 minutos. O 
intervalo entre as medidas pode mu-
dar, sendo realizada a cada 6 horas 
ou quando houver clínica sugestiva de 
febre. É importante anotar a tempera-
tura e o horário da medida”, explica a 
infectologista. 

Febre: entenda as causas 
e os diferentes tipos
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